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Quem contar cerca de 50 anos, nhado pela Banda de Tavira, neste

revê ainda algumas jornadas glo- plano. Maestros ou executantes,
riosas, com deslocações a outras sempre deram àquelas colectlvida­
cidades onde se era sempre bem des a melhor colaboração. Lembro

recebido, 'com o próprio carinho que
.

até que um regente da banda vtría
Tavira punha à volta da montagem

I
a ser um dos fundadores da Socie­

de uma revista, ida à cena 'no Or- dade Orfe6nica (José da rSUv·a Do­

feon, ou de outra peça teatral. mingues) e que dois dos seus su-
Não pode igualmente ser esque- cessores (Herculano Rocha e Se­

ddo o importante eel desem�e- I bastião Leiria) haveriam de ter

VIII

DA VIRAGEM AO ESTACIO­

NAMENTO

HA condutores, e não são poucos,
que não sabem executar uma

manobra de viragem à esquerda
ou à direita; é vulgar deparar-se
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A· ,TRADIÇÃO ASSOCIATIVA
EM TAVIRA

,

A IBEmA de mais uma época car­

navalesca, muitos tavirenses re­
cordam, corn certa saudade; o que
era a vída assocíatíva de há decé­
nios e aquilo a que hoje se reduziu,
A recordação rerere-se de um-modo
especial ao papel desempenhado pe,
las sociedades recreætívas nos fes­
tejos do Entrudo, não -esquecendo a

aotívídads artrsttea e cultural ao
longo das suas existências. Neste
aspecto, duas. colectívídades, o Clu­
be Reereatívo .e a Sociedade Orfe6-
nica, estão indelevelmente ligadas
às tradições musicais e teatrais da
cidade.

CONCURSO
INTERNACIONAL
PARA VILAMOURA
Um júri constituído por ar­

quitectos e engenheiros por­
tugueses e estrangeiros esteve
reunido em' Lisboa para se

pronunciar acerca dos pro­
jectos apresentados ao con­

curso relativo à planiñeaeão
da área envolvente do porto
de recreio de Vilamoura.
É a primeira vez que um

concurso de arquitectura de
tal amplitude, se efectua em

Portugal. A soma dos prémios
era da ordem dos 1 200 con­

tos e foram 21 os projectos
apresentados.
Como se sabe, a, construção

do porto de Vilamoura foi já
adjudicada e importará em

230 mil contes, com capaci-
.

dade para 500 barcos na pri­
meira fase e 1 000 depois de
eoneluído..
Quanto à área envolvente,

objecto do. actual concurso,
abrange 120 hectares.
Vilamoura deve estar pron­

ta a receber os primeiros
barcos de recreío em 1973.
Trata-se, não há dúvida, de
um dos mais arrojados pro­
jectos de ordem turística que
são levados a efeitó no nosso

País.
.

Tavira e o seu Caetelo
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A ESTRADA E PARA TODOS
,.

.

HiS NEM TODOS SAO PARA A ESTRADA·

NOTA·âd·reâaccao
O FENÓMENO da concentração

da Imprensa que se tem veri­
ficado em· vários países começa
também a ser uma realidade em

Portugal. Para �defesa dos seus

interesses - e porque «dinheiro
atrai dinheiro» - os grandes ca'"

pitalistas sentem necessidade de
pôr a Informação ao seu serviço,
ou

-

antes, utilizarem também os

. meios de informação para os seus

fins.
Assim, dentro em breve, os jor­

nais portugueses 'de -grande ex-

PONTOS QUENTES
Di POLiTIC! B DA BSTBATÉGU

PAREOE fer. chegado. a.altu:ra _de
recomeçarem as . negoctaçoe/J

israelo-árabes·sObre a crise do Mé­
dio-Orient'e•.Os dirigé11Jtes das duas
grandes potê1Ícias int·eressadas já
fizeram as· diligências máximas
jW/'l;to de Washington e de Mascovo
e ficOJram ciootes de todo o auxilio
com que podem contar em caso de
gwerra e em caso de paz.
Longos meses passaram durante

os quais houve diligências de /vária
ordem para que um acm'do possa
ser assinado. Algumas tentativas

falharam completamente, outras s6
em parte. Os medianeiros da ONU
ou da OUA andaram de cg,pital
para capital procurando platafor­
mas comuns que permitissem a

conversação. Vários planos toram
apresentado·s e imediatamente re-

(Conclui na 6.· pdg'fUI)
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AO SERVIÇO DOS LEITORES
NA DEFESA DA PEQUENA
IMPRENSA

pansão estarão controlados ape­
nas por três ou quatro grupos
económicos. Um ou dois periódi­
cos poderão escapar à anexação,
mas será mínima a sua influên­
cia junto do público.'

.

Perante este panorama, como

poderá salvaguardar-se a impar­
cialidade e a idoneidade da In­

formação? Porque, se .como di­
zem os actuais donos dos jornais,
estes não constituem um negócio
- pelo contrário, sã;o causa de
grandes dificuldades e sacrifí­
cios - qual a razão que leva os

Bancos e os potentados económi­
cos a interessarem-se?
Poucos jornais têm podido li­

bertar-se dos problemas capita­
listas para servirem apenas os

leitores, defendendo o lugar im­
parcial da Informação. Em certas
épocas e em determinados países,
isso só tem podido conseguir-se
fora'dos grande centros urbanos,
através da chamada Pequena Im­
prensa, onde se mantém aceso o

idealismo que presidiu à funda­
ção dos periódicos regionalistas.
Mesmo aqui, porém, chegam as

solicitações dos interesses criados
e de alguns que esperam utilizar
essa pequena força para trepar
na 'política ou influepciar deter­
minado público.
Nem os pequenos jornais esca­

pam ...

Em face da concentração eco­

nómica da Grande Imprensa, é, no
entanto, nestes pequenos. órgãos
informativos que podem ficar sal­
vaguardados os benefícios das po­
pulações locais e a sua defesa.
Lutando - estes sim - com

grandes sacrifícios, os jornais re­

gionais continuam a sua missão
através de todas as vicissitudes e

quantas vezes com a incompreen­
são dos seus próprios leitores ...

por Manuel Faria

com motoristas que, num cruza­

mento, põem em perígo o restante
tráfego, porque pretendiam virar à
esquerda rilas encostaram à direita;
outros, cuja ãntenção era a viragem
à direita para maior facilidade na

.

manobra; encostam demasiado à.
esquerda. Estes sistemas, além de
desactualizados, são prejudIciais,
originam engarrafamentos desne­
cessários e põem em perigo. a vida
do próximo. !Parece-nos que o' sinal
luminoso a indicar o sentido da ma­

nobra, está longe da perfeição. Pri­
meiro, o motorista que ·segue na

retaguarda de outro veículo, não
pode acreditar em todos os sinais,

(ConcZu' tia 3.· pdgma)
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por Luís Horta ¡ �
também marcada influência nas I !

I �realizações arttstícas levadas a
�

efeito.

IMás os tempos mudaram, todos
o sabemos. Dos 'grupos cénicos nada' Illlim••.���;�,I�ll�lllliliJj1¡.Jllllj¡�iliÍÍÍÍiill¡2hlÍ�hlilli¡
resta, a não ser boas recordações. IO último «surto» terá sido o das

I PORTANTO. SUGIRO QUE. _ .deslocações do Orfeón a Lisboa e Ioutras Iooalidadea e a montagem I Assim secamente, digo que o Teatro Expérhnental é possível
resse pelo Recreativo. Isto há cer- no Algarve. Mais secamente ainda: a criação e a manutenção de

Ica d� 15 anos, porque, de então I uma Companhia de Teatro é uma dívida que o Turismo cons­

para 'cá assemos fugazes destas I tituiu perante o povo do Algarve, o povo todo. I
outrora 'importantes .actívídades, I Quase todas as cidades e vilas do Algarve têm uma sala em I
não chagaram para acender nova I perfeitas condições para a: efectivação de espectáculos teatrais I
chama de interesse pela' arte de � com a' regularidade e o nível que pela via associativa ou bene:"

ITalma, pela música e pelo espec- � mérita não é possível por várias razões.
,

táculo.
. I A existência da Companhia do Teatro Experimentallle Cas- /

A crise das colectívídades de re- !ii cais, a sua independência em relação aos subsídios que a man- Icreio terá 'começado no dirigismo. I tém e o prestígio que obteve no panorama teatral do País, é
IA verdade é que, na vida, hoje,

I
um ponto de referência que os responsáveis pela cultura do .

mats do que nunca, tempo é di- povo e pelo turismo algarvio não podem menosprezar.
nheíro e quem antes dedicava um Se me vierem com argumentos ingénuos, do género: o Al-
pouco das suas noites em favor de .

garve não está preparado .. : responderei com a água da mesma
uma obra colectiva, passou a

nã01
aspersão isto é, perguntando: quem é que não' está preparado, o

dispor de horas para isso, uns pela povo ou os responsáveis?
SUa promoção social, achando in- Afigura-se-me que se há ponto por onde começar num pro-digno desempenhar cargos directi-

grama de «desprovincianização» do Algarve, em .termos de cul-
vos, outros porque se remeteram tura, o mais urgente é o da criação de uma Oompanhia Teatral
a outras actividades lucrativas, pa- B para todo o Algarve, que não seja expressão de mero luxo

rCo-nclu' fUI 6.· pdgt_) I administrativo ou político ou mais um contributo 'para o pres-
...'fI.,'U\:,'_"'éi.,,.....,''1IiI&,...,�� I tígio de qualquer localidade, mas que .supere os ínteresses da

, I
I burguesia comercial que flutua em todo o lado entre a -pequena I
I indústria e o turismo e supere as lutas. Inequívocamente pro- I

ii1
vincianas pelo poder cultural que não são mais do.que o reverso _ I

�I dd�qt,!,eleSt mtesmlos intereStS�sul·Uma cOl:npanthila que .�e�d� a d,i-
ac rca ea ra ao espec ac o experrmen a; permita que no

I Algarve os actores, encenadores e técnicos sejam autênticos tra­

I balhadores da cultura e não meros exibidores de palavras à
ii!! espera apenas de aplausos e de consagrações.

I Garantido o dinheiro e. a independência ideológica (evtden-:

I temente queum factor de cultura não podeestar ao serviço de
iii interesses administrativos nem. se pode Identíñear. com a «en­
I comenda») não duvido .que alguns dos melhores' actores' da
I nova cena portuguesa quisessem iniciar no Algarve um trabalho
I cujo preço ou cuja proibição será sempre entendida por nós

I como o mínimo com que oTurlsmo poderia compênsar em ter-
mos de cultura, uma sociedade que por diversas, rasões. ·está à-c,

I beira da eorrupçâo, se �. que já nela não terá caído ..
' .

.
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A POVOAÇAO DE BENFARRAS
CARECE INSTANTEMENTE

·DE ENERGIA �ELÉCT'RICA

Movimento da Biblioteca'
Municipal de Portiml.

POl:'Cuslóâio Gonçªlve� Cevaclhlha'
dos melhores dimas' dé toda á
Europa. c
.'

:

. Ben1'àrras é, àisSim, lugar esco":
lhido peras entidades dá indústria
turística para Ponto de recepção'
dos que chegam dé todos Os recan":,
toS do Globo, para Visitarem ou sé
instalarem no citado. enl.preendi;;
mento, uias. não -,goza do .prIvilégio.

de condições para poder colocar no
ponto de inicio daquela artéria um'
faoho :luminoso a indlcàr a s.u-á en·.

trada, dando lugar a que 'muitos:
passem sem que se apercebani da
sua existência.

.-

As 'casas de comércio passam
pela vergonha de não se poderem
colocar à altura de .servir um re�'
fr.esco aos que H:1i. pàram e o 'exi­
gem.

.. -

E porquê? 'São tudo resiíduos do
mesmo motivo: a falta de luz. Está;
para ,elevações de água para regas
e_ serviços domésticos, to�ar-lSe-ià

(Concll" tia 3.· pdg''"')

EM 1971, frequentaram a Biblio­
teca' Municipal de 'Portimão,

6220 leitores que requísítaram 9462

espécimes, números assim dístrí­
buídos:
Leitura de presença, .677 leito­

res e 1471 volumes requísítados,
Leitura domicílíãrta 4 669 'leitores
e 7 117 livros requísítados,
Em relação ao ano anterior e

quanto à leitura de presença, houve
um decréscimo, tanto no que diz

respeito aos leítores (menos 186)
como no 'que se refere aos volumes

consultados (menos 285).
. Quanto à leitura domícílíârãa,

aumentou o número de volumes re­

quísítados (245 mais) mas dimi­
nuiu o número de, Ieítores (867
menos). O défice nota-se sobretudo
nos alunos da Escola Técnica (me­
.nos 51) e nos da Instrução Priiná­
ria (menos 37). Em contrapartida,
houve maio,r número de domésticas
(mais 3,2) e de alunos do Liceu

(maiS 145).
O decréscimo de leitores não se

deveu à faIta de livros pois a Bi­
blioteca adquiriu para éima de 400

novos volumes,. de entre estes qua,
Se 100 destinados a jovens.

B ENF1ARRAS é uma linda Él flo­
resc'ente parcela do nosso Al­

garve, paralela 'a Vilamoura. Nela
nasce a principal artéria de entra­
da para aquele empreendImento
turi,stico, possuindo também um

I,.".".,�_"_,
..._"_"'_...,_,·,._"_"_,�...i,_,,,.,'_"_""",'."."""'_''Q.''''''''1IlI¡.'

I
I
�
I naI «O Português na Aus-

I trália»� de que é editor, o

I
!

nosso comprovinciano e an-

i tigo colaborador sr. Orlando

; Silva, realizou o Clube Por­

a tuguês de Sydney uma in­

i teressante festa que culmi­

I nou com a eleição de «miss»

I Comunidade Portuguesa na­

I quele país. Entre um gra-

B
I cioso friso de vinte bonitas

� jovens, a escolha recaiu na

!
¡ bela olhane�se Cidália Coe-

I lho, de 19 anos (nove dos

I
I quais vividos na Austrália),

I q u e vemos na gravura

I acompanhada das suas �a-
I
¡ mas de honor.

I

.; .

*
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Com o' patrocínio do jor-



JORNAL DO ALGARVE

Fresoos

PEDIDOS AOS:

• congelados

António Floro Martins

Ecos
Partidas fi cheg��!..
Em rlÍi8stJo de soberania partiu paro

Angola, o sr, Ant6n�o Ramos <:la Silva,
¡,lho do n08SO assinante er. Bernardino
Ant6nio da Luz Silva, agente da G N,
R" em Loulé,

..

= Oom sua esposa sr," D, Maria Hele­
na Marques e ¡itILa, menina Helene
Marques. está passando férias na Fu­
seta o er, Manuel Marques. nosso assi­
nante em Vancouver (üonaâà).

DEPóSITOS: FARO - R, Conselhei'ró Bivar, 89-91- 'I'elef, 28669

PORTIMÃO ---l Largo GH Eanes., 20-21 - Te1Jef. 28685

LAGOS � Rua: Gil Vicenrte. n." 84 - Telef, 62287

Farmácias
DE SERVIço

por LEA.L

Saber ler, 'saber nadar•..
Na decisiva «,batalha da educa­

ção», de qUe o desporto não pode
ser divorciado, deu-se a arra,.ncada
a um nOIVo ,capítulo: o da educação
nsica nas escolas pllim.árias, Cre­
mos que, signIficativamente, se está
construialdo um edifício pelos aH­

cellces, ao invés do qUe rtantas ve­

zes tem sucedido. Não raro o sec­

tor primário da nossa escolaridade
foi um parente não pobre apenas,
mas totalmente desprezadQ"nestas
andanças.
O que se está fazendo suscita

algumas criticas e reparos, é certo,
mas algo representa já. E importa
e deseja-se que esse algo' tenha a

deVlida continuidade, pois que ela
representa ° único caminho, que
ajuizamos válido para a verdadei­
ra «desportivização» do Pais.
A par de uma quase nula prepa­

ração, para o efeito, da parte do
professorado � uma classe onde o

ministério suplanta ainda o mis'­
ter - o problema gr8ID.de reside na

fal,ta; de instalações adequadas.
,Aqui, neste Algarve ,cálido e soá­
lihelro; onde até o homem do cam­

po, o «montanheiro» desce a mou­

rejar illO grande c8mpo azul do

mar, nem uma única pIscina pú­
blka exi'ste. Velho problema que os

anos tornam 'Cada vez mais inst:à.n­
te e cada vez mai..s problema e mai..s
velho ...
Mae já nos oontentáNamos com

uns tanques" sim, um 'simples
tanque onde nas nossas cidades e

vilas, a petizada das escolas pri­
márias, a par do ruprende'r a ler, a
escrever e a contær (na simbólica
tl'.ilogia de um programa pedagó­
gico) se iniciaria também illOS ca­

minhos da natação-desporto ideàJ
por excelência, factor !fundamental
em situações de pe'rtgo.
Tanques para a miudægem apren­

der a nadar no Algarve, ,preci­
sam-se!

!� ::_� ::;.
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SíTIO DOS CRASTOS
(PORCHES)

AGRADECIMENTp I
ANTóNIO CORREIA CABRITA

Sua esposa, Maria Rosa Ferrei­
ra, filhos e sua família, na impos­
sibilidade de o fazerem pessoal­
mente, ,como era seu desejo, vêm
por este meio, muito sensibiliza­
dos, reconhecidamente agradecer
,a todas as pessoas amigas e conhe­
cidas que acompanharam seu ma­

rido, pai e irmão à sua última
morada e bem assim a todas as

pessoas que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar pela
sua mOl·te.

.JOÃO

E,m ALBUFEIRA. hoje, a Farmácia
Piedade; e. até sexta-éeíra a ,F=áoia
Atves de Sousa.

'

'Elm FAEO, hoje a Farenâcía Crespo
Sa1l't�s; amanhã, Paula; segunda-redra,
Almeída ; ,terça MOI1ltepio; quarta, Hi­
,game; quinta, Graça Mira e sexta-feira,
Pereira Gago,
Em LAGOS. a Farmácia Ríbedro Lo­

PM,
'Em LOULJ!J. hoje So ''Farmácia Pi­

nheiro; ailIlaIl!lÍã, p¡.D,to; segunda-reíra,
Aivenida; 'terça [l\'[a¡d,eira; quarta Con­
fiança; qumta' !Pi7JJheiro e 5e'X!tá-feira,
Pmto,

'

;Em OLHÃO hoje, a Farmácia. Pro­
gresso; amanhã Oilhan'eillSe' segunda­
.;feiTa, Ferro; 'terça, iRocha' quarta,
¡Pa.checo; .qwnta, Progresso' e sexta-

-¡feira. ü!Jha¡nense.
'

.Elm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Rosa Nunes; amanhã, Dias; Sleg;unda­
�feua, Central; terça Olivclra FurtaJdo;
quarta� Moderna; q'uinta Carvalho e

sexta-Teira Rosa !Nunes,
'

:Elm'S. BRAS DE ALPORTEL hoje,
a Fanmá.cia Perei..a; ailIl8JlJhã 'Montepio;
·seg;unda-Ifeira, Dias !Nav,es" .terça Pe­
reira; quarta, Monteipio; quinta,' Dias
!NeVles e sexta-feira !Pereira,
'Em SILVE,S. Ihojé, a 'Farmácia Duar­

,te; e a,M sexta.;feira, a 'Farmácia João
de Deus,
Elm TAVIRA, hQlje, a Farmácia, Fra.n­

co; amamhã, Sousa; seglIDda-d'eÍTa Moo­

te�o; terca, Alboim; quarta Omtral;
qUlIllta. ;¡)1ra.noo e 'sexta-!feira, 'S-ousa,
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO. a 'F'aJl'IIllácia Silva,

e VirgUio Antunes Lança e avô das
sr.» D, Júlia. Maria, 'Mar,tiÍns de Brtto,
D, Anabela. Martins de Brito 'D, SIIl­
zete Teixeira Marttns D Maida Luisa
Martins da tCI"1l!ll e dos' srS António
José Martins da Cruz, Vi1'giliO Martin3
Lança e meninos Mari'a F'eldeídade Mar­
Uns de Brito e Caelos Manuel Martins
Lança, '

D. Beatriz Eduardo Parra
da Silva

'Fll!le<l8U em 'Faro 'rea:liza.ndo-se o 1Iu:­
neral 'p3JI'a VLla Real de Santo Alnt6nio,
a sr,· iD. Beatríz Edua'l'ido !Parra da
Silva, de 76 anos. natural de Monte

Gordo, vLúlVa de Dâmaso Awgus,to Silva,
'Elra mãe do sr. M,mo Félix Parra da

SiLva, residente 'Em} Lísooa.: sogra da
sr.> iD, Laura dos S!lJlltos Pura da
Silvar, BlVÓ do sr Mário dos Santos Par­
ra da SUva e dão menina Maria iMarga­
rtda dos Santos Parra, da ISi.lva; ma­

drasta das sr."" D Leonilde e D, Na­
tércia RaJposo da SHva e dos srs Dã­
mæso e Armamdo Raposo da Silvi; tia
das sr,'" iD. Moc.ia des .A.n¡jos Costa

Parra. iD. Maria Catanína CoSta Parra, e
D, Júlia da Concedção SUva Par-ra e do

sr; Fernando J!'élix Oosta Pa.rra; e irmã
de F'rancisco Eliuardo. Parra, j-á fale­
cido,

Bartolomeu de Messines mãe das sr.«
D, Domícihs, e D, -Dulce Gonçalves Ida
Silva e do er, Bernaedíno Ooncalves.
- a sr.« D Maria Adélia Duarte de

63 an<?,;l!. maniral de Silves, casada com
o sr, Manuel Gonçalves 'Sebastião mãe
das sr. us D AdéJ.ia e D, Lsæbel Maria
Duarte GooÇalves de Carvalho e do sr,

Manuel do Rosário Gonçalves,
- a sr," D, Maria Rosa Cabrita Ma­

deira, de gl anos, natural de Stlves, mãe
dos SI1S Manuel e Antônio Cabrâta Ma­
d,eira,

'

- a sr:" D, Maria Ludsa Baião, de 60
anos nætnnra.l de Færo casada, com o

sr. J.oão LUli,s Baião Jdn�or. e mãe das
SII,"' D, Maria Ise'be e D. Olívda Luisa
Baião ,e do 'sr, João Baião Arcanjo.
- o er, Aillfr.edo Viegas Baptfsta, d-e

72 anos 'natural de Olhão casado 'com
a sr.> D, Maria, João Gil 'Ba'Ptista, ,

- a sr.» D: Ilda Mar-ía, de &2 anos,
natural de Silves, casada com o ST,

Inácio do Carmo da 'Encar.nação e mãe
das sr,ltS D, Hda Martia e D, Maria

F.ranco da Encarnação e MS srs. F'ílbpe
e Rafael Franco dill Elnca:rnação,
Elm OAMAlThATE - o sr; Joaqudm

Lopes Cutelo, de 7B anos, vuúvo natu­
mi de Monohique pai dos srs António
Alves Lopes, José Lopes Alves e EH-,
seu SerafIm Lopes,
Na COVA DA PI'ElDAiDIEl - a sr," D,

Maria da ConceLÍ:ão. de 68 anos, natu­
ral de 'E'stôffilbar, casaJda, ,com () sr, José
Simões ,e mãe da, sr," D. De1mira da
Conceição !Prurgana 'S1mões Brás _e do

sr, João José, ¡;Hmõe.s.
Em SAINTO AMARO DE OEIRAS -

o sr, Orlamdo Oha,gas LedTia. d,e 39
anos, natural de Tav,ira, que doeixa v,iúva
a sr," D. M8lI'ia Helena de Abreu Je­
rónimo 'Leiria.
'Em ClORiRIOI,QS - a sr," D, Gertru­

des 'Llui,sa, dé 71 an:o� viúva, natural
de LOUJlé, mãe da sr," v. .cânuida Mas­
caJI1enhas Nobre.

LElm ,S.AJNTOS"Ü-VELHO - a sr," D,
LiJbâ,nia da Conceição Brono:e Fernan­
des, de 90 II;nos, viúva, natural de Fer­
rwgudo,
@In LltSBOA - a sr," D, Maria San­

tos Viegllls, doe! 88 amos, natural de

OLhão. mãe da sr," n, Antooieta dos
santos Vi,egas., ,

- o $'. José João Monso, de 82 anos,
na.tura,¡ de Va¡quetros (Alcoutim) casado
com a sr." D,' Marta José Ludovina
Serra Afonso, pai da sr," D, Fe.lisnüna
M1lil'ia 'Serra Afooso e 'dos srs Arménio
Monso Serra José Serra Afonso e Má­
rio SeŒ'Ta MOnso:
-,a sr," D, ,Maria. Teresa Viegas No­

gueira, de 87 anos viúva natural d,e
Œhão,

.,

- o sr, Jo'sé Ilwis de 74 aD.OS natlU­
r8ll d'e iLwgos, indoo1xiwl casaJdo' com a

ST,' D, iLtucilll!da da Piédade e 'Ilai da
sr," D. Isabel da Lill," e dos STS José
Luis da Piedade e Mar<lelino dà ¡P,ie-
dade,

-

- I) sr, Jacinto João Goncawes d'e
77 anos, viúvo, natuTaI de >\,meixillil
(,¡'ou,lé) .

'

,

- a; sr,' D, LaU!l'intla dos ,Santos Bap­
tista, de SO anos. na1:!u.ral de Faro viú-
va de Joaquim BllipUsta,

'

- o sr, Marrl'uel das IDores ,stmão de
SO a.nos. nat:tlral de Ferra;gudo, caSad'o
com a sr," D, Maria de O.uveka Cam­
POg,
- a sr,". D, Manuela da Con<leição

Silva, �e 8� anos. natural de Lagos, TRAINEIRAS,'
que deixa ViÚVO o sr, Jacin.to Joa;quim
da Si1va,
- o sr João Rilbei'ro dos Santos de

55 anos. natJuTal de Buidens casado 'com
a 'Sll',' D, Maria 'do Ca.rmo Cama;cho
Ri,beiro e pai das 'sr,"' D, Maria Clara
Henriques Riheiro, D, Maria da Graça
CailIlacho RI,beIro dos Santos 'e D Ana
Maria do Crur";lo Camacho RiJbeiro,
,- o 'III. Antonio Mateus Pere'iTa Jú­

mor, de (:J4 BInas motorista, do Minis­
tério da MariIJIha: na,tural de Faro, ca­
sado corn a S\l'," D, Rosa de Albreu San­
ta Ri1:a. Pereira,
-

o s'r, José Pedro da Silva de 70

an�s .....n�tural de :La.goa" casadó com a
sr, oU Maria da L= Vicente e pai da

sr.» D, Marta Rosa Vicente da SUva e

do ST, José Jacinto da SLiva,
- a sr.» D ,Maria 'I'omáaía Marcos

ALberto, de 64 anos, natural de Faro.
- a sr,," D, Amélia das Dores Costa

Pires, 'de 76 anos, viúva, natural de

Tavira. mãe dos ars, António José Cos­
ta Pires e C8lI'10s Alberto da Costa Pi­

'res e, sogra das sr,"' D, Irene G. Pau­
los Ida Costa Pires e D, Clotrlde R. de
Sousa da Costa Pires,
- a sr.e D, Olga Marcelino Constan­

tino de 50 anos natural de Faro, ca­

sada corn o sr. .tosé Allfaiate Pouseiro,'
- o sr-. .Antóní¿ do Nascimento dos

Reís, de 54 anos. naoura.l de Portimão,
casado corn a sr.« D, Emilia Ido Céu
Palma dos Reis e pai das ST," 'D, EL­
vira é D, Maria da Piedade e dos srs.

António João."" Joaquim Manuel e Car­
los António Palma dos Reis,

- a sr.s D Laurínda do Rosár-io Sou­
sa Leila Amaro, de 63 anos, natural de

OLhão. casada com o sr. Carlos Santos
Amaro e mãe da sr," D, Maria Laurin­
da de Jesus Amaro da Silva e do sr.

Carlos Miguel de Sousa Amaro,
- a sr," D, Laura Serrão Franco No­

bre, de &8 anos, vwva, natueæl de Alje­
zur, mãe do er, J'úlío André Franco
Nobre.,
- o sr. José Nunes Antônío de 25

aJIiÓ¡¡,' nætu..al de Monchique,
'

,

- a sr." D, Guiflher,mina Nunes Lou­

reiro, de 85 anos, viúva, nat1lll'al de
Fal'O mãe da sr." iD, Ma1'ia AUg1Usta
NU!llés LOlureia'o de Lemos e do sr., José
Nunes Lemos Loureiro.

,

- o sr, José Ludgero BacaiJhau d,e
62 amos, natural de Ta.vira casado 'com
a sr," D. iJII[aria João Flerná.n:des de Je­
sus Encarnação Bacalhau, e' pai da's sr,"'
D, Maria Gracime da E'ncarm.acão Ba­
caLhau iRocha, e D Mar-ia IDst'8lina da
Encar.nação BacaiJha,u,

- a sr," D Emilia da Trindade Pe­
reira Palma,' d,e 71 lIDOS natural de

Ü'lhão, mãe da 'sr," D. Júlia P<lTeira
Palma Jorge, enJfermeira do Hospttal
Júlio de Matos e dos S1'S, JBlime José
Pereira Palma, Man1l!el Pereira Pa.lma
e .A.r:man:do António Pereira Parlma ,e

sogra ,das SIr,"' n, AméJi.a Palma D ..

Dál,ia Palma ¡f1 D. Helena, Palma. e do
SI;' Áltvaro Œ'rBlncisco Jo1'ge,

- a sr.' D, Maria de Deus Marum,
de S1 anos. viúlVa, natural d'e Loulé,
- o sr, en,g,o Renato Paletti Berger,

de &8 anos, natu�l de Lagos, casado'
corn a sr," D Marla Isalbel GenUI Ber-
ger,

'

- o sr, Jorge 'Patrioio Montei,ro de
44 anos, 'natural d,e !Por,timão caSado
com a sr," D, Lídia Rosa d.é Freitas
Monteiro,
- o sr José Leal da Silva Ide 55

anos, v,ilÚ'vo, natua-al ,de Loulé. 'pai das

FAANG.OS
PRONTOS Â COZINHAR

do·AviArlo do-'Frelxlal

InD.A, llll
Telefones 45806/07/08/09 - S. B. DE MESSINES

CRÓNICA
DE FARO

«OparaçIO» plaeiS toponfmicas
S IM, tem que se revestir do cu:t:J.ho de uma autêntica opera­

�ão, esta'de renovar as pl31cas .t�p�)llímicas da capital su­
.

Ima. No ano transacto, o MumclplO colocou algumas no­

vas, substituindo velhos rectângulos de lata, já com os dizeres
apagados, por sóbrios azulejos onde sob a actual denomina­

ção se pode ler O' nome por que a artéria em tempos idos era

conhecida. Mas dado o facto
de uma elevadíssima percenta­
gem das nossas ruas, traves­
sas e praças não dispor de

qualquer indicação, urge ace­

lerar o ritmo nesta matéria.
li: que Os elementos atmosféricos

apagaram totalmente os ,caracteres
e nada ['esta, a não ser, por vezes,
o reassomar de nomes já escritos,
quando as ,chapas serviram outras
artérias e nada têm a ver com a

sua actual situação.
Os problemas surgldos são ass,im

múltiplos e renascem a cada ins­
tante. ,Somos em crer que a edili­
dade que teve a coragem de dotar
a cidade com infra-estruturas de

salubridade, dará o bom despacho Vai abrir o Museu
a este .serviço ao burgo: concretizar
a «operação» placas toponimicas.

I. Ilill �e nlr8B�a Cinemas

D. Maria Celestina Luís Lã

Falece'\l em E'aro a Il'r." D, Mruria. Ce­
lestina Luís Lã natural da F1meta e

viúva de João Franoisco Lã JÚ!Ilior, que
f01 cOlIlooitwado �ndillstrial. :Em mãe da
sr,' iD. Mar,�a ClotUd'e Luis Lã Sousa

Alves, casada com o sr Fernando Mi­
gluel de Sousa A1ves residentes em LIs­

hoa; i,rmã da sr," ;b. Mar-ia do Call1llo
(Luis e do sr, iM:a!Il.uel Luis; cunhada do
sr. José ]j'raJIJ:cisco Lã. caSBIdo coni a

sr," D, Maria Elmiliama da SUveira
Lã; d.o Sr, Marnuel Francisco Lã. ca­

saldo corn a sr." D" MarJa Estela Flon­
seca Lã e da sr,," D. Maria Bwptl;Ji'sta
Lã, o8JSooa com o sr. Aartónio Lã,
O funeral saiu da 19reja do P'é da

OrulI:. para o ceJIIlJitério da IDsperança,
arpós missa d'e OOI1PO presente consti­
tuindo sentilda mam.iiestação d'e' pesar,

D. Albertina Mendonça Alvarez

[Falooeru em Faro II; sr." D Albertina
Mendonça Alvarez. de 81 aÍ1os, viúva,
ruJitural 'de Loulé ,e doesde há muLtos
anos residente em Far.o. Era mãe das
sr.·' D. Joana Mendooça ALvarez e

I? IS'aibe.l !M;OO:d'OlIlÇ:a Gareia dos' Ra­
mos, caS8ida corn o sr. tenente-coronel
Carlos Alexandl'le dos Ramos em mi,s­
são de soberania. no Ultramar e do sr,

Sebastião Mendonça Garcia, e aNÓ do
sr dr. '8�bastião !P,i!Ilto Mendonça Gar­
cia e da estlUdante llll1Jtversitária .sr,"

D. Isabel Ma1'gaTtda M'end.onÇ:a Garcia
dos'RamO's,

(Oontmua na ,,/," página)

lolas
De 26 a 30 de Janeiro

M&DICO

ConsuIt� diárias a partir
das 16 horas ·Em ALBUFEIRA no Cline-Pax hoje,

<iUm assassino para Sua Maje3tlllde� ;
ailIlamJb.ã, "O a,Uo, o ,baixo e o gato»;
,œrça·lfeia'a., .:Uma oerta f.orma de amar»;

quarta-feira, �O homem. a orguLho e a

Vlngan1;a»; qUlllta.;feira cO glad'iardQr de
Roma»; sexta.;feira" «Granada, adieus».
Em ALMANSIL no Cinema Miranda,

hoje. «O vale da honra.» e «Gs grandes
do volante»; lIJlmlJlIhã, «Go1pe em lJtália»
e "Mulheres música e a no,¡te»' quar-
ta-feira, «iDÚ¡plo homenu.

'

!Elm FARO, no Cinema Santo António
hoje, em matinée "Viagens de æUI1iV&
para wlém da lua» e em SOIirée «'Ü falso
'PxoJieta.»; amanhã, em matinée' e sOirée,
«O's cavalos tamJbém se Blbatem»' terça­
-tfeu-a, (teatro) «Uiffi8¡ cama para' toda a

"gente»' quarlta-fei'ra, «Uma senhora num

autcJmó.v;el», oom ÓCll!los e uma esrp-ingar­
da.:o; qu1nta·fed.ra «VagBlburu:lo.s Slelva­
'gEll'lJS»; ,OOX1:a.-tf'eká, «O cérebro die aço»
e «O' tliJhO 'de El ald�,
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «o último fica vIvO'»' e cO ins­

¡pectOJ!' TOTiffioota»; quinta�feira «C'o,lo­
radio CharUe. o ternivel plstoleiró» e cOs
três oentUll'iõe�,
'Elm LAGOS. no Teatro Ci.nJema Impé­

rtia, hode «!A. selva dos diamantes» e

«,Rancho 'braNo»; amanhã, «A ruvrtUll'a»;
terça-!feira, «O seg,redo»; quinta-teim,
cA ameaça»,
Em LOUL1JJ. 00 Cine-Teatro Lou1eta"­

no, hoj,e; .,F1est:a: na poniue» e «As aven­

tUJl'as de ¢,o Santo»'; 8IIIlanhã «Os ca­

valeiras das estepes» ; terça�feira «O
!falso ,¡mofeta»; qU8iI\1:a; e quinta-iedTa,
"Ben-Blur»,
Em O¿HlIO.¡ no Cinema.-.T:eatro, terça­

-dleira, "Banaollffiro,,, e «®scr8JVo das
AlmazO!Illl.S»; quarta-feira, cO momento
de mOrt1er» e <A.9saltaram

-

o banco» ;

quinta-!feira, <IDoLs ViIlIltos na paisa­
gem» e ",Desert!) em OOIllIlUlS»' sexta­

-<fei,ra, cZorro na corte de Espimlha» e

«A conqUiista die Bagdad:>.
,Em PORTIMÃO. no Cine-Teatro, ho­

je, em ll18ItliJnée, «Tim-Tim e o templo
do sol» e em soir:ée. <O preço do po­
der» ê cA rainba do Tabari=>; ama­

lllhã, cA vida é seJII!jpa"e igual»' terça­
-<feíra, �D:ial1!go milita»; quarta-f€Ma. «A,
d'am.ília IOObanS<Jll1.\>; quinta-feira <O se­

'�etdo» ; sexta-tfeira, cA raIParlga· das
vlolet:al$.
®In S, BRAS DE ALP.ORTEL, no São

Brás-C�ne-TJoo.tro amll.lllhã «To:bruk» e

«Md.ssão em 'I1eerão»' qufuta-feira �A
tb.onm da familia» e «Rowbar8lIIl a 'Gio­
oondlll».
IDm SILVES, 110 Cine-Teatro SlHJVlen­

se. hode, .,Vingança sem piedade»; ama­

nhã, em matinée e S'oil'ée «Um SO:l1Jho

.d,e rei,S\>; terça.;feira, «'Ü êstran'ho C8ISO

do �napootor Ma.x»; qwnta-feira, cUma'
certa iorona de 8IIl.'l&I'».

, Elm TAVIRA, no Cine-Teatro António

Piinheloro, hoj e, «A1p1r8JVille» e «CoIruflti­
tos de alima»; amanihã, em matinée e

SOirée, «Tora. tora, t'Or'a»; terça-feira,
«Gigantes l€IIIl duelo» e cAci�te»;
quarta-.lfeira. �Uma cama 1PaJI"8. to'da a

gente» (teaJtro); quinta-J'eira, «Melin­
da>y,

António André

Faleceu na Fus'eta dO!Ilde era natu­
ral o s,r. António André d'e 77 anos

casaJdo com a sr." D Marla da !pjetdad�
Mi�nd:es André, Elra ;pai da sr." D. Zul­
mIra Mendes André Car.los e do sr,

António André, radicado em Ham:buT,go,
SOg'I'o d-o sr. André Camas e da sr,"
D, Maria do Carmo PIicoito André e
avô d'O,s meninos Afttónio Carlos e RJUi
Picolito And:ré.
O ,1ll1�eral. qWe s'e efootUJOu pa,ra o

cemlvtJérII) da Ji1u'seta c<mstituiu expres­
siva nrozüfestacão Id:e :pesar,

D. Ana de Jesus Oliveira
Em !Paúerne, onde ræidia, faleceu a

sr," D" An,a de Jesus Oliveira, de 75
anos, viúva. naturllli d'e Algoz. IDra mãe
da ST," D, Isaura de Ü'Hveira Palima

Franco, e dos srs. Franoisco da Palma,
ex-rpreSld.ente da Jun1:a. de Freguesia
de Pademe e Manuel de Ol,i'veira Pal­
ma" re�'ente lIigriCOla.. na Junta de Co­
loollzaçao In;t� e BlVÓ das sr,"' d,r,"'
Maria Beatri,z Palma Franco Pexcira da
Rooha e Ana Maria Pa!Jma. F'iranco e D,
Ma.rIa Ma.!'garti:da Marim Costa Palma.
V.içoso e dos srs, Herculano Marim Cos­
ta Palma" regente agríCO'la, f'uncionário
'dill J1lllta Nacional das Cortiças' e AI­
Ifredo da Pa!Jma. F'ran:co,
O fumeral Tealizou-se para o cemitério

de iPadl;l'JIlie e ne,Le se i.ncorporaram
muitas centenas de 'Pesso,as,

Também faleceram:
- Em 'I1.AJV'IJRA - o SIr Francisco Mar­
t.m:s 'E�trudo JúniOT, de 75 anõs, pro­
prietárIO, natUTlliI daquela oidade, ca­

sado corn a sr," D, J'l1d'lte dos Prazeres
GoelŒlQ Entrudo,
- a sr," D, Maria da Conceição Ba­

ralha, viúva" dali natural, mãe das
sr,"" n, OdUia dos Mártires Baralha,
D, Suzete de ,Sousa Baralba e do &r,

José Joaquim BaraiJha,
'-

o sr, SHlV'ério Vaz Fernandes lie
æ anos proprietáir.io natural daquela
oidBlde, EIra o!IJSad,o CoIDJ a 'sr," D Maria
Cândida (Ferna.ndeSl; pllii do sr Árnaldo
dill Cx:uz Fernandes, ¡propa'i.etario; pa­
d..asto da sr," D Maria da C:l"oo So­
.tero. casada. corn o S\l' José Emidio
Fer:na.ndes Sotero gerente da Agência
do Banco Naciona,l i{J1trailIlarino €iIll

Tavira, e avô ·do sr Antba,l da' Cl':uz
Fernand,es, casado coin a sr," D. Maria
da Glór.ia iDomingmes Fer:na.ndes.

Na LUZ iDE TAiWRJA - o sr capi·
.tão Juveniano ¡¡jJJávdo da Ounba,' Ciruz,
de 76 8JI1l)s. ofl.cial da Ma,rinha Mercan­
te. que deixa viúvlll w sr," oD M3JI'la
Máxima -Furtado erru," e era /pai do sr,
capitão JUlVeniano Va,lter iF1urtado da
Ortuz. C81Sad,O corn a Br," D A1da Sil­
vcl,ra, da CTllZ, resid·entes :rio BrasH e

da S!I'," dr," Mar·ia Amália ]1u'rtado Crruz
FurtaJdo casa:da corm o sr dr JoiLo
ROdri'g>ue.s Nrurciso, residentes em Lis­
bOla,
Em SAlNl'I'A BMllBARA DE NœlrX.E -

a sr," D, M8lI'ia 'BáTbara Pin,to de 76
anos, :natural da Bordeia'a 'ViÍ1va de
Manillel Pires Bârb8ll'a" Era mãe dIU!
sr, 's D, Báribara !Pinto 'Bires casada
com, o S\l', JElduardo Madeira Grou D,
M8II'Ia Francisca Pinto Pires Coelho,
cas8Jda com o sr, Florival da Silva Coe­
lho e D, Maria Ma,nuela Pir,es Pinto,
c8JSlllda coan o sr, MaJnuel Dias,
iElIIÍ ESTOI - o sr F,rancisco Nunes

Aleixo, de 76 anos 'proprietário ca­

sado com a ISr," D Maria da Conaeição
Soares Rodrig,;UJes' NUiI1e:s Aleixo, Elra
,i11II!ão da, sr," D, Gertl'udes Nunes All;i·
xo 'Tedxeira e do sr. Joaquim Ntunes
Alei,x.o; cunhado das sr,�' D Carolima
Gabriela; PaLmeiro NlUJIlJes' ÁJ.eixo D,
Deolinda Rodrigues de Melo [) Laura
Soares Rodri,gu'es e do sr,' F'Tancisco
Inácio Teixeira; tio das sr,"" D, Aida
Palmeiro Aleixo Ferradeira Pinto D,
Maria das Mercês Aleixo Barros Bran­
quinho e. do sr Joaquim Palmeiro Nu·
nes Aleixo,

'

,Elm OAiNH'IDS'l'ROS' '(Silves) - o. sr,

Manuel Gregório 'Mogo, de 85 anos, viú­

vo, natuTal daquela freguesia ¡prOlPrie­
ltário, pali d8.9 sr,"' D, Julieta 'e D, JuS'­
,tina da Coltweição Gregório e avO do
sr Altretdo Cana,na.
Na OOSIDA DA OAPARICA - a sr,"

D Maria Dias de 78 anos na;tull'a.l de
S: Marcos da 'Serra (SUves),
Em BRJEiJOS DE AZEITÃO - a 8l','

D, Maria BrAs Martins GOIl1vela de 76
anos natura,¡ de 'SHves casada' com o

9:', Júlio Merules GauJveia,
Em ADMJAJDA - 8 sr," D IS8JbeJ. Es­

colAstl.ca, de 7B anos. natural de S,

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Al'ecrim , , ,

Flor do Sul
Leste , ' , , , ,

PéTo,la do Guaddana ,

GaJrotinthto
Vivilllha
Ltberta
Awdaz , :
DiamamJte
I,rufaJIlJOO ,

ConceiçaJIlJita

18430$00
-lO 700$00
,10 600$00
10050$00
9700$00
8980$00
8700$00
4100$00
4100$00
B8oo$00
3000$00

92160$00

Rua da. Trindade, 12-1.', Esq,

FARO

TBLl'!FS {consultó�I" 24505
. R8Ild8nCIIl , 24642

Relional «Pompeie»
No intuito de divulgar aos tu­

ristas os usos e costumes do AJ­

garve, vai o proprietário da Resi­
dencial Triángulo e Restaurante
Isidoro, de Quarteira, inaugurar
brevemente um museu _regional que
luncionarâ como zona de convivio
e diversões de que constam: urna

pequena adega, uma alpendrada
«'grill» uma zona de Inverno com

pista de dança, e um jardim com

lIecinto para .exibições de ranchos
foldóricos.
'Este centro de convivio terá ca­

racterís,ucas inéditas no nosso Pais,

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AClRADECIMIENTO
FERNANDO JESUS
FERRAMACHO

Sua esposa, filhos e restante
família na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, cumprem
por este meio o doloroso dever
,de agradecer publicamente a to­
dos que o acompanharam à últi­
ma morada, e as provas de ami­
zade tão carinhosamente paten­
teadas nesse difícil período.
A todos a expressão do seu

maior ágradecimento.

TINTAS «EXCELSIOR:t

IR. DlWmNO D. UtUXAR
Médico E»pooia.li8ta

Doenças e Qrurgla
dos Rins e Vias Urinária.!

Consultas às segunda3, quar­
tas e sextas-feiras a parm

da8 15 horu

COIl3uitório'

R. Baptista Lopes, gO-A, 1.', Esq.
FARO

Telefones { Ooru¡uitório 22013
Kesddência 2.761

Total

Necrologia
,mm Vila Real de Sa;nto António de

onde era natural, .faleceu o sr. António
Floro Martins de 75 anos, arposentado
da Mar>illlha Mercante, que deixa viúva

a sr," D, Eu'láHa Gomes, ,Era pai das
sr:-" D, Fe!i.cidade Gomes Martins d'e
Brito, D, Mma Ewlália Gomes M!)¡rtins
d'a Clru," e D Mar,ia Fe,rnanda Gomes

I
Martins Lançá; e do ,sr António Gomes
Martills; sogrO da sr," 'D, MBII'ta de Je­

su,s Teixeira e do's srs. Renato Masca­
ren'ha.s de Brito, 'M::¡g1U�1 Jo'sé da Cruz

AGRADECIMENTO
Mário Félix Parra da Silva vem publicamente mani­

festar o seu agradecimento ao Sr. Dr, José Colaço Fer­

nandes pela forma como acompanhou a doença de sua

mãe Beatriz Parra da Silva e por todos os esforços em­

pregados para a salvar.

MONTE GORDO

De 27 a 31 de JaneiroAGRADECIM ENTO
D. BEATRIZ EDUARDO PARRA

DA SILVA

o L AH o

TRAINEIRAS "

Estrela. do Sul
Amazona

,
' ,

Pérola Al,garrvia
�ernando José -,

No'va ElSl])eranca ,

Total

84 000$00
164'15$00 ,

4900$00
2900$00
1190$00

1084ü5$OO

Mário Félix Parra da Silva, na
, impossibilidade de o fazer pessoal­
mente, ,agradece, por este meio, a

todas as pessoas que acompanha­
ram sua mãe Beatriz Eduardo
Parra da Silva à sua última mo­

rada. I-;�MBAS DE PEIXE IMARCO
-- '=-m=�.

De 26 de Janeiro a 2 de Fevereiro

o CARNAVAL DE VILA Q U A, R T E I R A

668281$00

1=._ MOTORES

___

INTERNATIONAL

REAL PASSA PELA

ICARAVELA

De 26 a 31 de Janeiro

�ARAVIlA PORTIMAO

TRAINEIRAS,'

Lena .. lo •

POillJta do Lador
Nova Palmeta
Bri,osa ,

' . :
AnJo da Gua.rda
nonzela . ' .

Sete Estrelas , ,

Vwlcânia .,

,Sónia Cleni-entina :
Sol , , ,

Si'bér.ia. '

Mariniheira.
NOVlli Dórtis
Gra;ctl1lha , , , , . ,

S'eooora da Elnca.1'na.ção
Praia Morena

48 700$00
46 350$00
45 300$00
31700$00
29750$00
26700$00
24 000$00
2'1950$00
19250$00
19100$00
18-010$00
f177oo$OO
16300$00
7900$00
6700$00
860$00

Vila aeal de Slito ,!Biénio

�

j respassa - se
Estabelecimento tipo stand

muito bem situado na Baixa,
em Faro, trespassa-se cõm

existência, por motivo" de
saúde.
Resposta a este jornal ao

n.O 15052.

Total , 380270$00

I ALADORES PURETIC
..._ •..._..__!

MOTORES INDUSTRIAIS, MARÍTIMOS
E ,GRUPOS DE REGA FARYMAHM
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
ACEITAH-SB AGENTES NOS OONCELHOS I..IVJ:.ES

;. SDmD"��----��..�� �.tO znm..�.�TC�-�T 7?S..1

,

,
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E.m feridas
Infectadas

, ,

FIJ�IJNCIJLeS
E ANTR4ZE,S

.�.

GO"TAA A '\tAWNGtA.OH
. tAtJORA TÓAIO "A� fit /Y. �
À VinoA E" 1'ooA8 6., 'AQIIIIÁ�;

Â' povoaçio de Benferras car�c.
instantemente de ,energia eléctrica
(C:ooclu.s(Jo da 1.· páóiOO) defesa do. solo pãtrío, o que bem

merecia ser reconhecído pela edrlí­
um grand¿ beneñcío e até as in-
dústrias lucrariam sem dúvida. dade camarária de Loulé, dotando

Televisores, frigorificos, máquí- esta zona de energia eléctríca.

nas de Iavar, tudo enfim que se pu- Vão decorridos oíto anos, e fo.i

desse adaptar e ser necessário, pas- por esta zona ser reconhecída por
saria a ser usado e já era tempo alguém de capital Importância, que
de se pôr de part� a velha e tosca o MunicípIo louletano, a qUe per­
lanterna de chapa com que ainda ¡tencemQs, mandou abrir num da­

hoje nos alumiamos', queimando o 'queles sítios dois ruros artezianos

petróleo, ',Numa época 'em qtie o 'com a finalidade de fomecer água
homem rasga o espaço, aleando- a Bolíqueíme e'suas redondesas, No.
rando-ss nesse planeta que se cha- entanto, os ruros encontram-se ain­
ma Luá, deixamos este triste teste- da f,echados e a população eontí­

munho de uma réalídade que bem nua calcorríando longas distâncias

merece estudo rápido. e urgente. 'rom as típicas bilhas de barro, para
É às autoridades a quem caoe a se abastecer do. precioso. Iíquído.

missão. de mandar ligar o interrup- Nós, os habítantes desta parcel.a,
tor para esta parcela aãgarvía, para achamos que o problema da luz nao

que o progresso. local seja cada vez é-menos digno de ser atendido. e se

maíor, ,pois o. devo.tado. ,bairrismo possível eom urgência, pois que
já não é pDUCO, ·apesar da escuri� urge a aproximação dessa pérola
dão em que vivemos. Na nossa preciosa que é a energia eléctrica,
alma de' algarviQs e portugueses, assim consíderada pDr quem orde!­
um dever se nDS impõe, O. da valo- ramente, e dentro do trabalho, da

rização da nQSSa terra, tão portU-I paz e do progresso, faz recor­

guesa 'como 'qualquer outra. dar àrduamente de maneira sim-

Benfarras, Vale Judeu, Mariten- pIes ,e hUI1¥lde, as suas necessida­
da" IDcaHdades 'Vizinhas e muito I des, aJHás justas e humana:s, pedin­
pOiptilosas, são. dig:n8is de serem do que estas palavras tenham o

atendidas neste aspecto., dado o seu condão de s!e,r escutooas :por quem
progresso. Além disso, alguns dos de direito.
setis filhos têm, em terras do. Ul-
tramar, vertido o seu 83ingue em Oust6dio Gonçalves Oevadinha

CONFORTO
EXIGE

aquecimento

CORrECTORES
ELECTlUCOS

CALOR
NEGRO

� Metalúrgia Artistica,
r-

SARL

t I 1 gramas 'MASA' '

ÃGUEDA-Apartado, 41 - e e
fOlles 64128,..64460..-1

Os CONVECTORES ELÉCTRICOS MA.SA
fabricam-se nos seguintes modelos:

MODELO DE EMBUTIR - Para a' cons ..

trução civil

MODELO LINEAR - Para pendurar nas

paredes
MODELO SALIENTE -- Para fixar nas

paredes
MODELO MÓVEL - Com pés

Com termostatos incorporados ou de
ambiente, lâmpadas de sinalização e

interruptores'
ÓPTIMA CONSTRUç10. QUALIDADE E

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDAS'

COLABORAÇÃO PARTICULAR PARA
VENDAS NO ALGARVE:

VIANCO, LDA.' ALBUFEIRÂ

Traineira
«Serei. do Mar.

_Vende-se
Características: comprimen­

to; 25 m.; motor,Baudouin 300
hp; Guincho Hid. Norwich e

Aladar Triplex.
Tratar com o tel. 24:627, FI­

GUEIRA DA FOZ.

Restaurante
/

em Faro
Trespassa-se ou cede-se ex-

'

ploração do Restaurante Ca­
racoles, em Faro, Largo do
Terreiro do Bispo, 28-30.
Tratar pelo telef. n.O 65335

de Quarteira.

Por convendência urgente de serviço,
foi nomeado mestre p.Tovisóri<? de .]J:J.ec-

Itnicidade na 'Elscola Iruiustnal e Co­
mercial de VHa Real de Santo António,

Io sr João Manuel Fernandes, Noy, '

II. PIMENT' DE CASTRO I
lSU:DICO ESPECIALISTA IDOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRóTESE DENTÁRIA

As, consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO,: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

{Ol.HAO-n619TELEFS. R•• ldi!nCla{m��oJ:-:gORDO
w.." ...."_""...."...,,_'§.,_,,....

Opar.lio stop no Algarve
O Comando DiStrital de ,Faro da. p,

S
.

P. levoU! a efei,to uma operacão
«StOlP'» q:ue albll"aT1geu !lis zonas de Vila
Real de Santo António. Tavira. Olhão,
Faro, Loul'é, Portimão e Lagos, Parti­
cip'aram 60 elementos e 7 viaturas, sendo
fiscaLizados 2037 veiCU!los, dos quais
994 au1JomlÓVeds,
:Registaram-se 52 autuações, sendo It

gra;nde '!Ilaiioria p:or falta de aprese:ruta­
cão do livrete ou Ida carta de condução,
iNão foi aspreffi1dida nenhuma. viatura,
nem preso qua]¡quer indi'V'lduo.

SERVilE OFICIAlllESEl
BOSCH - CAV - SiIMMS

�1:AQUINAS ELECTRONlCA!lI

PESSOAL ESPEC�ADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor 11&!1

OFICINAS ADIANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
POItTIHAO

.·ni; Albufeira

veDOR

-

.--�� ..

�t·
.

.

" �-;:

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA P()RTUGAL

Desloca-se às
seguintes lo­
calidades:

Uma avioneta aterrou I ENSINO NO ALGARVE I
de emergência na ilha , ¡ S U R �OSPRIMARIO

I ...,

::�:::t:;�pau�::;!:endO sr�. �� l.����a¡fl[:l!. t�p�er:�,sL�:
I' A CA,SA SON-OTONEber'târda Neto V�egas Cabr ílha, respec- ,

tívaments regentes es;coIares dos postos '

INo dOO'ningo dois entusíastas da avda- mistos de Pêra ,('Silve's) e Almargens
cão e sócios do Aeroc1u;be de Faro sai- (S Brás de ALportel), '

ram pa¡ra. mais umas horall de voo coon
_ F.oi concedida a La dtuturnídade

a avioneta modelo <Jodel», pertença da- às sr. a,. D ,ElIsa Patricio doS' Santos Ta"
quela cólootiVlidade, píãotada pelo sr. vares da Cr:uz V,i'egas e D. M¡wia Júlia
João Vdel-ra¡ Branco, de 21 mos, casado. Ma.rcelin.o Cor-reia Rod,rtgues Ferr.eLra
iNo æpærelho segiHa também um seu Cardoso, respectivamente ,prod'.esso·ras
c1l!tl!hBJdo. sr, Othmar &mna.nski. de ma- das escolas femininas �le S. Marcos da
cíonalddada alemã. de 37 anos. g.erente Serra '('SiLves) e ALvor,
dnduetrtal, Ao sobrevoar- 81- i!Jha. da iFu­
seta, a Il/Vioneta começou a verder altu- .']' 1!i C JI< I C O
ra, Atr�bui-se esta deficiência. a wvarla
mecânica, poi·s na emocgência o pT"ÓpTio
motor 00 ae-ranque, que deverda entrar
em l1\uncion¡¡ammto e ser aldmentado pelo
combustível do segundo depõs!,to, não
funci.onou também. '

Hillbilmente, sem, ¡pooder o sa.ngu�
,trLo o pLloto coneegutu fazer ao longo
do ar,eal daquelài ,il:hal. ruma. aterra,gem
de cerca. de cem¡ metros. Mas no final
limn ,golpe de -vento foo COlIn que o lIlP's,­
ralho capotasse. in-vertendo a sua, P'O­
sícão Felizanente os doía tripul1IDtes
fd.ca:nim Ilesos a'consegnnrarr» 'sair de
derrtrn da aV'ÍIOneta vor uma nesga de
espaço. O apare�h() !icoU! rbastalnte da.ni­
:flcad-o 'bem como o motor.
Gomo a aterragem se dera junto à

linha de á,gu¡¡, durante a maré baixa,
hOUIV,e q.Uie lPIlli<ar o que restava da
aerona-ve para lugar mai's, seguro,

'

poi's
!lis Aguas começavam a sUlbIr, Gam æuxt-
110 de ¡pescadores daqu:e!a. Ilha, a. que
se j'UŒl!tarailil outros idos de Faro. lo!­
posstvel arastar do max os restos da
avioneta, ,msta. maís tame, 10i conduzi­
.da IlllMIl8J embarcacão parra terra, a fim
de ser exæmínada por p'eritos.

'Sexta -feira,
11 de Feve­
reiro

fARO - Far­
mácia Batista,
das 16 às 19 h.

Sábado,12
de Fevereiro

9 às

11

ALBUFEIRA
10 h.- Farmácia Piedade, das

LAGOS - Farmácia Silva, das às 15: h.

Segunde-feir., 14 de Fevereiro

OLHÃO - Farmácia Ferro Júnior', das 10 às 11 h.
TAVIRA - Farmácia Montepio Tavírense, das 12 às 15 h.

S. B. MESSIMES - Farmácia Vargas.Mogo, das 15às 18 h.

Procedernos a exames auditivos e demonstrações
gratuitas, sem compromisso. Apresentamos os últimos
Modelos de aparelhos auditivos, sistema bolso, atrás
da orelha, óculos e invisíveis. Pilhas, assistência técni­
ca. Agradecemos à sua, visita.

LISBOA - Poço do ,Borratem, 55, s/I.
PORTO - Praça da Batalha, 92-1.0
LUANDA - Rua António Enes, 42-2.° - Apartado 26

A estrada tá para todos
'mas nem todos são para B, _strad.

(Otmclu84o 4G 1.· pdgiM)

já que eSSe veículo tomDu um rumo
que não seria o indtcado pelo sinal:

,

Se um automóvel a¡rpresenta o sinal
de que vai virar à esquerda e en­

costa à direita, ou 'Vlice-versa, está
naturalmente a confundir o con­

dutor que s'egue na sua reta:guarda
e daí a 'confusão', o compasso de
espera ou a' carambolagem. Se­
gundo" esse sinal, por várias razões,
Po.de não ser visível.
Infelizmente, esta «enfermidade»

existe com abundância nas nDssas

estradas' é se é 'certo que .nos con­

dutQres antigos o mau hábito pre­
valece, não. é' menos 'Verdade

_ que
nos modernos a vergo.nhosa incom­

preensão 'continua. Parece-nos não
ser preciso ir a Coimbra ou RQma,
para se compreender isto. Se qual­
quer sa¡rpateiro sabe, com certeza,
que não deve ir a uma mercearia

para -comprar meio quilo. de sola,
Po.rqrue se vai encDstar à direita
um motoris-ta qUe pretende voltar
à esquerda?
Para -que o. nosso es'crito não. ve­

nha origInar confusões vamos ten­
tar um esclarecimento'mais perfei­
to. TQmemo.s como ponto de refe­
rência o cruzamento do aeroporto,
na estrada nacional 1,25. Uni auto­
mobilista que circule no sentido

Faro�PortimãQ, no. caso de preten­
der virar à esquerda deVe abrir

pelO' menos 100' metros antes, o

sinal -ihdi,oativo da sua pretensão,
encostar o veículo lentamente ao

tracejado do eixo da via, mas sem

pisar O. traço. contínuo se o mesmo

existir e uma vez atingido o IQcal
próprio para a vira:gem, há que ter
em conta o tráfego. que circula em

sentido o.Po.sto, porque todo. ele tem
,prioridade. ChegadO' a este pontO',
esousado. seria dizer que se deve

Aceitam-se propostas até 29 do corrente, parà a com­

pra do prédio, sito no Caes Herculano, 16, completamente
devoluto. Os proprietários reservam-se o direito de nào

vender caso o preço obtido não interesse, ou de usarem

da faculdade de opção.
Dirigir à Rua Pero de Alenquer, 45 ao Restelo. L�s­

boa 3 - Telef. 611924.

Apresenta as pesquisas de

água mais importantes do

país. Diz a quantidade de 11-
troo por ;hora, Infalível.Raras
vezes ultrapassa a profundi­
dade indkada: 'O seu maio.r
êxito é onde anteriormente
fIzeram várias perfurações
sem obter o. precioso líquido.
Trata ,FILIPE ViEDoR - Mo.çarria - Santarém - Telefone 4 92 60.

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE'l8BB
AlSERV!Ca
_SERE
SEDE
RFormosa.1S Tel.222S7 VlSEU

,

.

DEPOSITOS
de praz-o superior a 6 meses

JURO (anual)' 5 � % líQUIDO

afrouxar a marcha, porque ·se ,!Ii
viragem 'convida a um abranda­
mento., a presença de Qutro's yeícu­
los, a curta dis!t-ância, dã direito a

uma para/gem. ,

Uma vira:gem nest,as condições
não impede o restante trãf.ego .

e
deve ser considerada peI1eita.,Para
um ,cQndutQr 'que segue em sentiqo',
·contrário, mas pretende abando­
nar essa via para tomar a estrada
do aeroPQrto, a 'manobra é ,bastan­
te mais fãcil, pois basta-lhe preve­
nir, quein segue ià sua retaguarda,
afrouxar e 'encostar o. 'máxim.o à
direita. Em cruza:mentos QU bifur­

cações 'como esta, parece-nos· esta
a maneira mais indicada de aban­
donar ruma via. No entanto.' .outrQs
cruzamento's e bifurcàções exist'em,
onde a falta de espaçO' requer outro
género de manobra, se não. para
quem vai virar,' pelo ,menos para
quem segue no. ,mesmo sentido.
Es'Ses terão de aguardar, em vir­
tude de a ,faixa não permitir uma

ultrapassagem pela direita e 'a es­

querda não. lhes pertencer.
Há ainda o. sentido úniCo. nas

povoações, ,em avenida;s, especial­
mente, onde os leigos, 'talvez por
descDnhecerem 'que .se pode ultra-
-passar pela direita, têm o eterno e

censuráv,el hábito de ·buzinar. EsSas
vias, normalmente, PQssuem vârios
acessos e cruzamentos, resultando
daí rque um condutor pode e deve
encostar à esquerda, porque pre­
tende virar à esquerda no próximo
cruzamento, sem 'qualquer prejuízo
para o restante tráfego., que não.

pretende mudar de rumo. Também
nO's parece que, numa rua de aen­
tido único, 'com 'espaçQ suficiente e

flem ramificações, não haja qual­
quer ,problema em estaciO'nar à es­

querda. Contudo, o leitor não deve
dar crédito a esta nossa opinião,
para não se ver emro:}vido. eni pro­
blemas ,pDis já os nOSSDS avós di­
ziam: ,cada terra 'CGm seu ruso, cada
roca CO;lll seu fuso. 'Os mais jovens,
menos felizes na cQmparaçãQ, cha­
mam-lhe «lei de funi!».
De qua:lquer modo o estacionar

.obedece a normas qúe muitos des­
conhecem e muitas 'Vezes se vê mo·

toristas ,em discussão, porque aq
·sair do. esta/cionamentO',. por des·
cuido recebem um toque no seu

veículo. 'Ora, lião será muito'difí­
cil compreender que um veiculo que
,está estacionado., perde a' priori­
dade em relação a Qutro que vai
em movimento. O -seu

.

condutor,
tem de tomar todas as precauçÕes,
porque vai' sair dum parque para
entrar' numa 'via, a não ser que a

manobra já ,esteja em execução e a.

via semiocupada. Nes·se
.

'éa,so,' ,O'

veíCulo. que circula terá'de àguar­
dar" porque a via não está livre, e

no caso de choqrue, a culpa perten-
ce-lhe. - Manuel Faria

�

Pontes Eusébio

SEDE CENTRAL
RAurea,139-143Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES

Médico eepeeia.üMa
Ouvidos, Nariz e Garganta

,
Consultas diár!aa depoq dali

15 horu

Cons. - Rua de Santo António
n,O 68 - 1.· Dt·.

Telei' r Cons. 28181
'. 1 Rooid. 24268

Res. - Av. de Olivença,
97,5,' Esq.
FARO
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EMPREGADO..

MELAO·HAOGEN Precisa-se para armazém d.
.

produtos

químicos e especialidades farmacêuticas, com

momento B chegada ao nosso

semente de Melão Haogen, de
a. todoEsperamos

de
o

de
algum·a prática de aviamento de pedidos.

País nova remessa

israelita. Resposta a esfe jornal ao n.o 15:051.II

o,r/gem
Dada a constsnte procura norma/mente registada, e na

intenç·ão de bem servir, pedimos 80S nossos estimados
clientes que façam desde já as suas encornendes,

ant"�I ,¡tuM;1
Resposta ao sr. Rosa Mendes, na part.
em que me desancou -nos «tosquiados»

se p.retende i'lnlpor. pode também estar,
paradoxalmente CEmta.
Pois amigo Rosa Mendes, apesar de

tudo, o tudo que se pOde relev;:¡r, o se­

nha?' consegue estar de acordo Qomigo
numa quantidade de coisas. Para COme­
çar: As nilim.has «crónica8 (sao) fasti­
diosas e insípidas». Tem raeão tem
mesmo muita razao; Sempl1e me 'tenho
querido convencer disso mesmo ma8.
que quer. o querido amigó José Borão
que apertava comigo co,ntra a minha
cr6nica madraciBse para escrever, deu­
-me. - dtgo-o nao Por vaidade mas

para me justificar por que escrevo cr6-
nicas insípidas +, muitas prova8 escri­
ta¡¡ pelo seu pr6prio punho. que discor­
âam. totalmente da sua opinião que.
como disse. também é a mmha. Mali
insis,tia. dava-me temas exigia; que
qweria que eu tieesset Mai8 tarde já,
quando as cr6nicas de Tavira começa­
ram a diminuir de assiduidade e eu iá
estava a ver ave me escapava disto, ei8
qUB se desloca a Tavira o actual d�rec­
tor do jornal. ti sugerir a velha G8si­
duVdade nas colunas. Como »e, a exis­
t6ncia das insípidas cr6nica8 afinal,
nao é mVnoo. Desculpe.

•

De resto como o senhor desde moço
qUe âefenâo a existilncia de uma socie­
âaâ« sem ricos nem pobres. porém de
valores intelectuais e morais. Advogo a

instruçtIo gratuita igualmente para to­
dos e até 008 graus onde as vocações
e a capacidade possam levar. A regen­
Cia da Nação escolhida pelo povo culto
e 'e8clarecitlo' pora :

o fazer conforme a
sua ideo'lo'gi(¡, e nao por um sistema
feudal de arregimentaçtIo de VOt08 por
ooaoção; promessas ou concessões entre
gentes totalmente bro·ncas sobré poli­
tica. A bater o totalit(lrismo quer bol­
chevique quer capitalista· desmascarar
as falsas filosofias poHticâs de um pro­
letariadO' ignaro que acabou aburgue­
sandO-Se -. coisa âos chins. �am

. os russos sem rebuço +, OU as qutl
ameaçam eternsear a protecção à gran­
de finança privada. em detrimento de
uma vida de sacrifício, vida animalesca,
gas grandes maiorias miseráveis ou
pouco menos. Sou contra a ·prepot�n­
CM. a guerra. a viol'ncia o terror a

guerrilha, as quintas oolunas e os trai­
dores. Desculpe ma8 quanto a isto o
senhor parece que nao tinha dfto .nada.
Distraí-me E�tentlo que oe altos ideais
cami1toorã¿, por si. sem 'embargo. atra­
vés da cultura e da consciencialwaçllo.
mas nunca- por meio de bombas assas­
sinas ou de regimes de força e terror,
pois que esse falso «alto. ideal" assim
o,btido, mais MO será que o aument,o
da infelicidade de um rebanho de car­

neiros leoaâo« a duros e p'eno'so·s traba­
lho's é privações. sem saberem por que
os l·evam, Isto é regresso à e"Ó1'avatura.
D homem. tem de 8aber o qwe quer e

por onde vm.
Ora, diga·me o amig!!) RO�(J) Mendes

se eu precisei de cabelos grandes para
pensar e desejar o' que o senhor tam­
bém deseja; ou airl!da, "e. pelo faoto de
pensarmos dssim, algum de n6s: é velho
e o outro é jóvem.
Para acabar. sempre lhe digo que isso

dOB cabelos não dá nada, Desiluda-se.
E é inc6modo. Até. pelo contl'ário, nin­
guém 08 ,toma a sério,
Diz que está no seu direito e ninguém

tem que interferir oom a sua liberdade.
Faz mU'Ílto bem. Para mim. ·tanto se me

dá que use os cabelos pelos ombros,
como pelo umbigo ou a razar o chilo.
Neste oaBO passavam até por cOlPa à
alentejana que está na moda. O se­
nhor nao, viu que no Celeste Império se

wou rabicho durante séculos e no final
aquilo nunca deu nada, O semid8U8
Mao acabou lo'go a coisa. Rabich08. tudo
fora. e fez muito bem. Entllo nem a

hist6ria o elucida dessa in¡¿tilidade f
Agora é a mi�ha vez' de 'war da li·

berdade de que fala Ou o senhor nao
admite que eu tenha liberdade de cri·
tica e de rir do que me der azo á isso!
Os senhores ttlm a liberdade de se ridi­
cularizar, p·enteando-se e vestindo-Be
burlescamente. e n6s a de achar piada
e de n08 rirmos dis80. Democracia
pura.

.

Porque 'então. os senhores encabela­
·dos se põem ,da cor das santo las cozi­
das e vilo aos arames quando a· gente
o·s comenta e rit Não' é a nossa liber­
dade! UniteraZidade de liberdades entre
gente culta e idealista' Assim. 111%0.

Trate. pois, da sua vida. do·s seu�

esforços pelo bem comum e dos s8U8

cabelos como queVra. pois encontra-se
dentro da sua liberdade. porém 111%0 vee
nha zangadam.ente coarctar a doo cri­
ticos

.. Isso nao é leal. E. como v8. nao o

trate1 mal.
,sebastião Leiria

A GRADEOO-LHE de8IVanecido a patere
nidade que no jornal. me co·nferiu

no movimento'de critioa aos cabel08
compridos, porém. e com pena, sou tor­
çado a. enjeitar tal galarMo.. N (J¡ ver­

dade quando vim ao assunto, há muito
que éle estava sendo motivo de sorrisos
em muitos jornais do Pois e do estram­
geiro. Em PaTis. Parece que os caçavam
e ,tesou.ravam nas margens do Sena.
Cenas tristes, como ve. Na capital do

pensamento. uma coisa destas] Contudo,
obrigadinho.
Por ligeiro topeo refere que eu le·

vantei o «problema»' (f) em «O mistério
do sexo do -emte». mas nao. No apon·
'ta.do escrito limitei-me a descrever um

sujeito estranho pela sua apresentaçtio,
falas. maneiras e trajes, o qual entrou
num café onde eu estava com o Gus1ntlo.
Nem fiz comentários. Relatei apenas.
Este relato do vivo incomodou muita
gente; 111%0 sei porque, mas incomodou.
Mais tarde. um sujeito cujo nome nao

recordo. em «Cartas. ao Director», é que
veio .embicar com o a8su�to. tuiulterœn­
do-o e ·distorcendo a seu jeito. Isso deu
entõo origem a uma série -ãe cartas,
minhas e dela. até que desapareceu de
facto.
Mas 111%0 foi no. «Mistério ... » que fw

crUica. Foi antes, em «Temas levados
do diabo». Eu tenho isso lá para casa.

.

Aí. é que eu ridicularWei o fenõmeno.
Mas deixemos isso.
Também pela forma como diz: «Quan­

do o Algarve atravessava uma criee im­
portante a contas com o turismo, a emi·

\ oração. etc. etc -» veio o senhor (eu)
levantar o pro'blema ... �. Pelo amor de
Deus. meu caro. nao queira fazer crer
aos ingénuo's que a re,wonsabilidade da
orla marítima algarvia se ter tranetor­
maâo, em arœnâe parte. numa neo·coI6-
nia i�glesa. se deveu ao facto, de as

, atenções responsáveis pelo ingente· pro­
blema terem sido distraidas para <O
mistério âo sexo do ent6». Com os dia­
bos essa é forte De uma dessas nao se
,lembraria o pr6prio «Santanaz», - como

dw o Zé âoe Santos. Olhe que se eu

:tivesse s6 metade -âa graça que o se-'
nhor exibe eæuberontememe quando 'es­

creve. passava·a coiaooror em jornais
humor{stw(}s c_om '¡xito certo..
Em seu entender, então. nao se deve·

ria. na época. .escrever sobre outros
quaisquer problemas que o do Algarve'
Essa também é das frescas! Mas es­

pera aí. O senho,r aponto-me como o

primeiro retr6grado qué ousou ultrajar
a« sagradas. cabeleiras da liberdade.
Mais abaixo escreee a insinwar qUI} o

sr. R. P
.•

de Loulé
,
teria pegado no

meu tema. para Juntos tormormos par­
cerria. Nem eu. nem (} senhor em ques­
tao lhe merecemos. por forma algu'YIUI,
:tal

•

ãesconsid611açao. Para o jornalista o

papel do jornal é sagrado.
Nao lhe pare�a mal mas, o senhor nllo

será por acaso assim um pouco agaro­
tado aindJa?

1!! que mesmo, sabe, sr. Rosa Mendes.
o amiigo. naquilo de «œ um tosquiado».
oot?·ow ,logo mal oomo os diabos. Creio
que àtnda não. está em mOlda entre gen­
te culta œpo.dar o antagonista de tgno­
rante. O público ledor. que é quem dá
a razao. é que pode apurar quem é o

ignorante. Quem es·tá na liça pode
achar·se fanatwado por uma i;dew. erra­
da. e nao ter razão. Daí também a não
ter para passar dip'lomas de ignorân­
cia. NtIo gOBrtei; daquilo. Este falhanço
colocou de&de logo em desawoso transe
de civ'ismo o honorável Il construtivo
po'lemista que descia. a· terreiro em ufa­
nia de imbatível; e isto. custa·me diz6-
-10. dei;xou-me um pouco desapontado e
triste.
A incorrecç(Jo ow o· insulto naO. me

parecem o vocabulárto mais indicado,
quer para vencer. quer para convencer,
ou. - como se d� agora -

•. mentalizar;
isto é: meter à força na mente deter­
minado dogma político ou para·político.
A validade dos argumentos. em si é que
canta.
maro que isto é uma opmitlo que está

cerrta no conceito clássico· todavia na
hora de irreverencia e de8conexao'que

LIMITr\DAVALl\DAS,
DivisAo Agrícola

Filial ern FARO: Largo do Mercado,II

Notícias de LOULÉ 'omisSãO Re�ionol �e Turismo �o A1�orve
AV I S o

festa8. Quem toese encontrado com tin­
tas OU qualquer objecto que pudesse
maçoœr, sujar ou danificar. seria, mui­
to 8imple8mente, convidado a sair do

recinto e assim conseguir·se-ia impor
um pouco· de re8peito pelo pr6ximo.
Bom é que hajá divertimento e certa

liberdade, mas uma coisa é brincar ao

Carnaval e outra borrar as pessoas.
Nao eetroçuemas .0 nosso Ca.rnaval

com as selvagerias que airl!da se pre­
senceiam por outros lados e terros.

A TODOS os que pela palavra e pela
escrita me manife8taram a sua so­

lidariedade, o meu obrigado. S6 direi:
in80Mncias, irrever6ncias sao hojeo
prato do dia. Ouvem-se iI, cada i1J8tan­
te. De resto, quem é que conhece hoje o

célebre tratado do «João Félix Pereira»!

Responder com perguntas a pergunta8
feitas. Isto faz lembrar as sabatinas do

tempo do liceu. Ou à maneira de moços
- «Eu ponho cuspo na tua oretne».

Ou teria que responder e nesse caso

começar a gabar-me de alguma COiSIil

que tenha feito pelos pobres e humil­

des, meus irmaos, o que seria ridículo,

poi8 toda a· minha vida tenho tido 8em­

pre um lugar para eles, no meu coração.
Já poucos se temõrarão da Pousada

doo ROIPaze8, que criei no Hospital e da

qual sa{ram dose homens válidos, um

âos quais está hoie várias vezes miZio­

nârio Mas para que mais'
..QOOndo se vratica o bem, deve·st:

jaz6·-10 co?n 8scTÚpul08 e veladamente.
anõnimamente e nao seria esse senhor.

dos cabelos compr·idos que viria que­
brar este preceito. Preceit08. sim, qu·e

a. vida 1208 impõe e foi com base nele8

que o S6crát·es há mais de mil anos se

defendeu no ,trib.unal.

·Mataram-no. Nao o mataram que ele

nao lhes deu confiança para iBSO. Ma­

tou-se para nao lhes dar (} gosto de 0-

·m.atarem E querem agora e8tes senho­

re8 assustar a gente com o papao de

que somos reaccionários ou que lhes im­

pomos um ade8iv.o na boca para nao

�erem tudo.

Digam d vontade o que quiserem que
ninguém lhes vai. à mão. Talvez até o

maior mal de hoje. seja deixá-los àwer
tanto porque ao menOB poupávamos o�

ouvid08 " tantas diatribes.
.

E8rta resposta é para vocés, amigos,
·que me manifestaram a V08sa solida­
riedade. O resto 8erá ohover no mo­

lhado.

A Comissão Regional de Turismo do Algarve torna público
que admitirá um Adjunto Técnico Principal para o seu quadro
de pessoal eventual, que será remunerado com o vencimento
mensal de 7800$00 (sete mil e oitocentos escudos).

Os possíveis interessados deverão dirigir-se ao Plano de

Obras da Comissão Regional de Turismo do Algarve, com sede
em Faro, até 28 de Fevereiro próximo: indicando idade, natu­
ralidade, .residência e todos os elementos índíspensáveis para a

melhor apreciação de sua situação.

Faro, 29 de Janeiro de 1972.

R. p�

Regente
Agrícola

o Adrrrínêstrador-Delegado,

João Luís Ollas Maldonado

Precisa-se, com prática, pa­
ra grande empreendimento tu­

rístico, próximo de Faro. Full­

-time.

Vénde-se
FIAT 124 R. comprado no­

vo em 20/5/71, com 16000
Km.
Preço de venda: 70 000$00;
Contactar com: 72577 -

Olhão das 9-13 h. e 14,30-19 h.
_. 72432 - Olhão das 13-
-14:30 � depois das 19 horas.

Resposta com detalhes para
a Delegação do Jornal do Al­

garve - Rua Gen. Teófilo

FA'RO.Trindade, 46-2.°
Para quando um oaminho

apeadeirode acesso ••

da Fusela?nIH �rll�-IH�.lf. InI DURANTE anos fez-�e uma campanha
árdua para 0·bter-s6 a ooncretiza­

çtIo de um desejo das gentes da Fuseta:

a oonstruçtio de um ap'eadeiro co,berto e

dect:nte na paragem ferroviária denomi­
nada Fuseta-A. Pekl excelente Bituaçao,
relativamente à mais densa liona do

sector habitacio·nal fusetense. sempre o

apeadeiro registou mais movimento que
a estaçao. Mas durante anos e anos os

passageiros tiveram que aguardar sob

s6is escalàantes chuvas inclementes e

forte8 vendavais; a chegada do comboio,
porqu·e o aTleadeiro era uma ·simples
plataforma de terra batida, defendid:a.
por estacaria das velhas ,travessas.

Ap6s 'insistente porfiat, a C. p. efec·
tuou obra decente, construmdo aqui um
dos melhores apeadeiro's no seu género,.
N88te campo, a conhecidq terra pisca­
t6ria «tardou mas arrecadou», como so{
dizer-se.

Falemos de Garnaval, que está à

portá. ,

Uma q,as coiBas que mais anima o

corso 'é a exist�ncia de grupos que com

ei s.eu estridor e barulho animem a festa.

,Ora; novidade de jeito seria a vinda

de dois QU tr�s grupos de zés-perei11a8,
oom 08 S6U8 bombos e tambores. esca·

lados pelo recinto e em marcha con8-

tante.

Nao é cara a deslocaçao destes g1'U­

P08 e seria grande a ammaç(lo propor­
cionada.
S C61·tO que o Carnaval conta sempre

com a banda d08 «sempre prontos» do
maestro Conceiç(lo e a quem o cor80 da

Avenida deve grandes moment08 de ani­

maçtio, mas 08 zés-pereiras, com os seU8

«rana, rq,na, cataplana mata aquela ra­

tazana», dariam grande brilho e entu·

siasmo no recinto.

Uma das ooisas a qUe a comiss(Jo de­

veria tentar pOr cobro, seria o U80 de

tintas e gwaches, poi8 é uma porcarÜil
que nos últimos an08 tem desfeiteado
muito o nosso Carnaval civilil!:ado. Isso

e as ,seringas de água, dev.eriam ser

completamente banidos do recinto da8

Rua da Fé, 53-2">
. ,

LISBOA"2! Tres,ossozse eIU lo�os
Estabelecimento de mer­

cearias e perfumarias (Auto­
-Serviço) na Rua Dr. Oliveira
Salazar, 75 e Travessa Sr.a da
Graça, 7, por motivo de o dono
não' poder estar à frente do
negócio. Reúne condições para
outras actividades por relati­
vamente grande e boa locali­
zação.
Tratar na Rua Dr. Oliveira

Salazar, 75, em Lagos ou pelo
telefone 40 de Ourique.

o que será o miniescuta?
Gosta ele Viajar?
Gostava ele ter uma

Tem problemss ele

casa sua?

dinheiro?
tudo

Dinheiro
Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An­

tónio dos Santos - Tavira.

Pois bem, resolva
nossa oferta

d.

isso recortan­

enviando-nos

escudos e um

Acontece porém que o Município se

comprometera, como lhe competia, a

proceder à execução do caminho dB
acesso da Rua de São Gonçalo de La­

g08 (a da Escola Primária), até ao

apeadeiro. Os meses tém pas8ado e

atingm-se o escaUlo canas», .sem que a

obra surgisse. E o que con8titui uma
das por.tas de ace8so à «branca noiva

do mar» ap!.esenta aspecto horrível, de
terreno baldio � por urbanwar.

Por s'eu tumo, os utentes do trans­

porte ferroviário 8(10 obrigados II tran­

sitar entre o asfaltad" da rua e o mo­

derno apeadeiro por terren08 lamacen­
tos no IflAJerno oe cooos de poeira,
qu�do o VertIa'algarvio ohegl1..

Se (II C. p. cumpriu·o 8eu dev61', o qUB

aguarda o Municfpio de OlhtIo para ji

construç/Jo do aC6880 t: a urbamallÇ/Jo
da .eona adjacente do apeadeiro ,dII. Fu­
�"tll!

do esta

acompanhaela
e

vinte

envelope tipo comercial endossado li

SI mesmo. No prazo de oito dias te­

rá uma resposta agradável.

Agua quente instantânea com LORENZETTI
Chuveiros - Torneiras --: Aquecedores - Duchas

MONTAGEM FACILIMA

Resisren_cia blindada - Seguran9a absoluta

Para casas de banho, cozinhas, balneários desportivos,
colégio,?, hotéis, fábri�as, bares, cabeleireiros etc ..

Consulte a

ELDOFARIL - Representações LORENZETTI
Rua D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

Algumas áreas disponíveis, para Agentes e Subagentes

ALUGA-SE
Em Faro, armazém acabado

de construir com mais de 20
.

m. de frente todo envidraçadb
fazendo gaveto com a Rua
Frederico Lécor e Dr. Rodri­
gues Davim. Serve para qual­
quer ramo de negócio.
.Tratar pelo telefone 62766

- Loulé.

Nome_,-- ,.. __._. ._.__ _. _

Moraels__ _._.. _._ __ _. _ .. :._ _ _

Joio Leal
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chegarána

.I .. '

prox,rna
semana!

2.a PUBLICAÇÃO

,

Domingos Feliciano Moisés;
Juiz auxiliar do Tribunal de
1.a Instância das Contribui­

ções e Impostos do concelho

de Vila Real de Santo Antó­
ni0.

Facesaber que no dia 16
de Fevereiro do corrente ano,

pelas dez horas, na sede da
firma SOPOMAR - SOCIE.­
DADE DE MÁRMORESPOR­
TUGUESES, LDA., sita na

Estrada de Santo António'
,

'

nesta vila, se há-de proceder à
arrematação pelo maior lanço
que for oferecido dos bens

abaixo designados e que à

mesma foram penhorados pa­
ra pagamento da quantia de

10484$00 (dez mil quatrocen­
tos e oitenta e quatro escu­

dos), proveniente de dívida da

Contribuição Industrial-Gru­
po B (liquidação complemen­
tar), do ano de 1970.

BENS PENHORADOS
LOTE Ú�ICO

Assista. àprojecção
cinematográfica
enõoperca a oportunidade
de experimenter
este fabuloso eutomovel

já vencedor de dois troféus
tARRO DOANO//

Produ�idoS pel�: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2;1IU'fliâ;,lrl'iI�l.nUl¡11
, TINTO BRANCO' RUBI'

.

Um produto da rede distribuidora MQ1M. .

.

r":),
DEPOSITOS-FARO telet, 23669-TAVIRA telet: 2154- LAGOS telet. 2B7 ':I�rPORTIMÃO telel, 1154 - ALMANSIL telet, 34 - NlESSINES telet. Be 89 L_;:

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS '0;;.,
éST� TEOFIt.O FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.

Talax OIS33-TaIBlj, Taol- Tala1.45308/ 09 - 4linhas- Caixa Poslal! .S, B. da MESSINES-Algarvé - rorlugal
""

Um crapond, construído nas

oficinas de José Joaquim Ra­

mos, Sucessores - com sede
em Vila Viçosa ___:_ de seis ro­

das pneumáticas (pneus mar-
.

ca Firestone) quatro das quais
na parte traseira, duas de ca­

da lado, e as restantes à fren­
te do referido veículo, possi­
bilitando-lhe a condução com

auxílio do respectivo volante,
. que se encontra partido. Cons-
ta ainda de um guincho com

cerca de 50 metros de cabo em

aço de 22 milímetros de diâme­

tro, o qual é accionado por
motor marca LISTER, n.v

6983 LR 216, com as seguin­
tes característícas: HP - 9,
RPM-2000.
Encontra-se em razoável

estado de conservação e .em

bom estado de funcionamento
e vai à praça pelo valor de

20 OÜ()$OO (vinte mil escudos) .

Pelo presente, são citados

os credores incertos e desco­
nhecidos para assistirem à ar­

rematação e usarem dos seus

direitos.
Para constar se passou o

presente edital e outros de

igual teor, que vão ser afixa­

dos nos lugares de estilo.
Juízo Auxiliar do 'I'ribunal

de 1. a Instância das Contri­

buições e Impostos do conce­

lho de Vila Real de Santo An­

tónio, em 25 de Janeiro de mil

novecentos e setenta e dois:

DAS
OE

�

III1Bll
ODD,

(Conclus(f,o da 1.' págma)

[eitaâo« pelo Cairo ou,por lerusa­
, lém. ou pelas duas capitais.,

.

Entretanto, repetiram-se os in­
cidentes [ronteirtço« e até 'hQuve
bombardeamentos israelitas em ter-
'ritório 8írio.

'

A espera e a experiência amaõu»
receram largamente a ideia da ne-

-

cessiâoâe: de conversações directas
entré o Egipto e Israel. Os seus

políticos têm dado 'a entender que
estão preparados para um acordo,
pelo menos; acerca 'do Oanal de
Suez. Já é meio caminho andado ••.
Mas a conclusão é evidente: a

questãotieoe ser resolvida directa­
mente pelos, intereeecâoe. Nem
Gunar Jarring, nem os dirigentes
africanos têm na. mão possibilida;­
des de decidir em nome duns ou

doutros. Eres poderão apenas servir
de apoio às duas partes mas nunca

resolver por elas.' Agora, com' a.!
cartas na mesa, os respo�á.veis
egípcios e israelitas têm p08si'bili­
âaâe« de negociar. Tanto'mais'que
o lití[lio do Médio-Oriente atingiu
um ponto "de impasSe donde dificil­
mente sairá se os vários patifes não
contactarem. directamente.

Peça informações -ao Agente Fiàt local

No Ciaczma dez Santo �ntónio em Faro
DIA 7 DE FEVEREIRO - ÀS 21 HORAS

A. F. BOTA, LDA.
Rua lade Dezembro, 24-Apartado 129 - Telefones '24031 e 2

FARO

Posto de Informações
Turísticas, preelsa-se!
NA lenta agonia da indústria conser­

, veira, que as extinções não podem'

resolver, o turismo surgiu como um raio

da esperanço; para a economia olhanen­

se, a yrai;os com múltiplos problel1uu.
Factoree vários deram-lhe forte. maoha­

dada, mas confia-se em melhores dias,
que Olhão, pelas suas potencialidades,
tem. direito a um lugar ao sol no pano­

rama do turismo -algarvio A vila e /leu

cubismo, SiJo Miguel 'lim\- miradouro
único, Fuset'a eo seu t!.pici8mo, Armona
um paraíso' por descobrir, ·dizem-no,

que haverá um amanhã de certeza.

Bão já muitos os turistas nacionais e

estrangeiros qUe demanda'm a vila dfl

Ol,hão. Vog¿m contudo ao sabor de ge­
nerosas

.

informœçõ",s .e tantas vezes de

guias de ocasião, que a hospitalidade
* * *

nllo desapareceu ainda de todo (mau OUtTO problema que tem inter.ea-

grado amargas experillncias) do esp'I-' _sadO.' o Mundo decide-se, mais, a

1'ito .das nossas gentes, Falta um posto Ocuiente: em Malta. Para mantJ3T

de informa.ç;ões, um local onde o turista as forças inglesas na Ilha,. o Pri­

ohetrue " se informe, onde passá colher meir.o Ministro Dom. Minto!! exi­

dados do que por bem entender e onde .giu um' preço qUe Londres, se, recu­

com bases 1;)OS811m sugerir válidas reB-
sou a pagar.

.

postas às suas proposições, Desen,tendimento, evacuaç<Io das

Acreditou-se que Olhão teria o seu bases, propostas e contrapropostas
mini-posto de tur'¡smo no quiosque (jd .e por fim'reatamento das' conver­
transferido) e que durante longos me- sações. Roma 10i o tooat e$colhido
ses eSteve na Avenda da República. Até para o encontro que passou a ser il

no seu topo se lia, em Tetras<multicolo- três, visto a NATO ter de,cidido-

res,' Turismo.
contribuir também com uma 'quota

Parece. porém que Va1J acab'ar em vul-, _parte em virtude de Malta inter�­

gar quiosque comercial. U'Yfo assunto sar .estrategicamente à Aliança.
(porque certame!tte ali há dinheiro dt'! As conversações têm decorrido

todos n6s, cientes de que ele é proprie- em várias fases e de cada vez

dade do MUnicipiO), que bom seria !(l's- Mintoff consegue-que os seus anta­

se esclarecido, ,gonistas se aproximem mais da.!

Mas a necessidade do Posto de Infor- suas exigências. Entretanto" o Pri­

mações p'e1:siste. O delegado concelhio ,meiro Mini&tro maltês é celebrado

da Comissão Regional de Turismo tem,
na ,sua ilha 'como um herói, pois.

pugnado pela sua criaçiJo, O' que jus- .tem conseguido valorizar as suas

ti!ioa o nosso reparo. Até quando se, bases ao ponto de Se concluir qúe
deixa os ,turistas em' Olhão ao sabor ¡J,t'! elaa são, imprescindíveis para, a de­

in!onnações oc6Wio'Yllais? fesa .do Ocidente. Efectivamente,
.

por detrás das conversações de
MlU'ia ArmBJIlda Minto!! existe sempre a ameaça

______________ velada de Moscovo OU da Libia em

substituição -da presença britanica.
De qualquer modo, ó governo de
Malta precisa de dinheiro e está
decidido a consegui-lo à cu�ta da
única coisa qUe pode vender: a sua

posição estratégica. Uma outra ma­

neira de fazer politica ...

Mateus Boaventura

.

e'RRI/' ,d. "lA'" I Vitima de aei••ate
de via,ão
Ao pretender fazer uma ultraoassa­

gem. quando seguia d'e motorizada na

estrada de FaJro-Olhão, encontrou a

monte, por haver chocado com um trae­

<tor, o jovem M8!I1'u:e1 Pedro- de Sousa.

Correia, de' 16 anos se<l'V'ente de ¡pe­
dreíœo fillho da ·sr.· lo Felismina Tor­
cæto êorreia e do sr. Domingos Toccato

Correia. residentes em Brancanes.

dita, mas porque não ñica bem a qiuem
quer' que seda d'eixar de dar de graça
o que de graça. recebe. oxalâ nos seda
dada a graça. de .em hre"e voltar a ver

estampada no Jorsuü do Algarve obra
da sua autoeía,

Joaqu� ae B¿usa Piscarreta

Continuam vagos os lugares de

presidente 'e vice-presidente da

Câmara

Com aidm1ração de 'gregos e troíanos
coætínuam 'Vwgo,s og üugares de presí­
dente e více-presídente da Câmara. laco­

brdgense,
As did'iculdades a vencer ¡para servir

um CO'Ilcelho como o de Lrugos, dado o

muito pO'UCo que se tem reafízado nos

últimos anos, são ,bastas, sæbemos bem,
mag como os homens valem na. medida
das dificuldades que vencem, e ninguém
<poderá egper= qlue de um momento

para o outro se .resollvam todos oa pro­
blemas de L&gOS, que surja. 1J1auém de
boa vontade disposto ao œcriílc!o que
as causas co1ectLV&1I dmpÕem.

nuncalavar
foi tão fácil!

Arrastões na costa

iRecentemJente. doi,s pescadores que vi­
vern do rendimento das pescas que con­

seguem com as suas pequenas embarca­
ções, tendo lançado as redes em zona

que j-ulgamD\9 de vrotecção em relacão
aos !IlOCWOS arrastões "iram-se sem as

mesmas e ifJCBJrão reduzidos à miséria
se provídêncías não surgirem no 'S'e!Iltido
de o proprietário do arrastlo que IIS

d!llutilizOIIl< DS iJndel!IlŒllizar <pelos ,pre-
ju�s.

'

Este e owtros casos que lIlio 'Vêm &0

nosso 'conlhecimento são de mollde à

OOOlPção de !!JlJedidas de vigHància e d·e

¡protecção às <pequenas emba.rcações de
<pesca. costeira vi'sto que'sem elas jl.Ca­

haremos <pela'd,illlimação de d.et'eTminll.­
das espécies que se rElProduzem na cos­

ta, coon ,prejuízo maill'lifesto para todos.

Qxa;lá <pois que não mais se "edam
arrastões !ll8. costa '}JQi>!l ,bem vistas aS

coisas a.té no alto ,inar & IJUa &cçio d'eve
ger 'Il00ÍlV&.

O J.uüz auxi�Iiar,

Domingos' Feliciano MOisés

E eu, Manuel Monteiro es­
I criturário servindo de escri­
vão o dactilografei.

Temos saudades de Candeias
Nunes

Alvarã''rallvæ porque escasseiam Og hOII1EID!l

ca:pa.zes de ¡passar ao <pa<pel o que Lhes
vat na aLma .temoll saudades de Can­
deias Nunes:
Atmvés das 'Was <:Crónicas de Porti­

mão:. vIvlamos algo do q·ue de ,bom QU

rnau- <pOr ali se ,passava, e. oom.o nós,
outros ¡pelo A1gMWe. !por todo o Con- .

t!!Ilente Llhas, iProv<1neiag UltTaIna.rinalS
e MUIDdo 1ora, 'Vi'l'�am decerto.

O materialismo· superioriza, infeliz­

mente. mas ainda há quem se 'al})erceba
da. esPiritualidade de !homens que são
qua.is fa.oh.os de :1= II <iJlum1ruÍ.r IliS tre­
vas que o ma.ter!allsmo <provoca. Adm!­
,timos q,Uie a sua. posição na. sociedade,
repleta de vreconceHos não< seja, ,pro>­
picia. aos desalbafos qúe a sua a.lma

VENDE-SEAGENTE TÉCNICO DE
ENGENHARIA CIVIL OFE­
REOE-SE PARA CONSUL-·
TOR TÉCNIOO

Resposta a este jornal ao

n.O 15039.

Lenha traçada

MieIe
MÁQUINA DE LAVAR ROUPA 421

.

AUTOMÁTICA

Informa telefone 98170
- Be�irtgel.

�mprie�a�! �e �e�u!iro
Vende-seSENIOR SECRETARY

Good sallry.·
Apply, in writing only, with

r

full datails to

Empresa Turlstlca Vale do lobo do Algarve, Lda.
RUI José EstAvao, 3
Faro'

Um_ só movimento basta para seleccionar o prog'rama
de lavagem desejado. O resto será feito pelo cérebro
electrónico da MIELE 421. V. Exa. não tem que se preo·,

c�par com coisa alguma.
Rapaz 34 hectares, servida por es­

trada alcatroada em constru­

ção, poço com abundância de

água para as necessidades de

€xploração agro-pecuáriacom­
portada pela propriedade,
boas instalações.

I' Resposta a este jornal ao

___________________-= n.O 15054.

Rapaz, 27 anos, educado,
bem empregado, deseja cor­

responder�se para assunto sé­
rio com menina, de 19 a 26
anos. Agradece-se foto, caso

não interesse devolve-se. -

J. P. Sousa Beatriz - 5
Kockline Flats 130 Main st.

Bulawayo, Rhodésia.

Agente Oficial

ERNESTO DUARTE
Rua Cândido dos Reis, 96 Telef. 288

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



.JORNAL DO AWAltVE

RECEPTIONIST
I '

A Receptionist is required for a large English Development
Company in the Algarve.

-

The successful applicant will have had a minimum of I year
experience of' Hotel Reception and Booking Charts and have a

good command of English.
A good salary will be paid to the right. person.
Apply in writing to

The Managing Director
Empresa Turística Vale-do Lobo do Algarve, Lda.
Rua JOSé Estêvão, 3
Faro

A TRADIÇAO -ASSOCIATIVAli' Salão defoto¡rafia
, ,para Trabalhadores

EM TAVIRA " Termi� no Ipróximo dia 20 o prazo
;para ·entrega dos traJbalhos concorren­

tes ao d Salão de Fotografia lpara Tr�­
". balnadoreso organizado ŒJela Delegacao

.
. da F N A T em iF'aro. Podem partí-

cas, teatrais e culturaís do algar- : cilpar' os -8eJ1lis' foLliados, os sócios das
v1ó' constítut tradição não só em 'Casa!;! do ¡POlVO, Sindica.tos e Cæsas dos

'TaJVira .eomo em todo O ALgarve', ¡'.'P���:;�hos aJbra.n� �ogra.fia a

,

.

;preto e IbraJIliCo ou d'I8JPOSlhv-os colo'-
. Luf3 Horta : ridos.

ra acompanhar as díñouldades dos

nossos dias, '

EXiste também enorme desínte­
reese da massa jovem' que, com me­

lhores meios do que hã vinte anos,

jã se não contenta com o viver e o

il'ealizar algo dentro dos limites do
seu «habitué» e quer cada vez mais
uma vida dlfereDJte da que seus

pais faziam hã vinte anos.

Nos sectores onde é exercido o

dirigismo gratuito, é realmente uma
dificuldade encontrar directores. A
maior parte, se aceita .determínado

cargo tern como intenção determí­
nados' fins pessoais ou então sente
nas veias o desejo do «mando),

Nuns casos ou noutros, as incom­

petências vêm ao de cima e o que
haveria a fazer rna maior parte
dos casos seria à demissão pura e

simples ou a não aceitação.
1!J claro que os grupos, ou seja,

os' associados de muitas das agre­
miações são os' princLpai8 culpa­
dos desta !Crise Não ,assistem às

assembleias gerat·s, não :vo·tam em

individuos que julguem válidos e

depois-não podem queixar-se de que
as ·suas colectividades. estejam a

ser guiadas inlfantilmeílt:e, sem eft­
ciência ou serviendo apenas inte­

r:esses pal'ciai-s.
A cr:ise, até aqui de �aterial hu­

mano, para divulgação ou para
administração, prossegue também
em il"ela,ção à, parte económica.
Comparando o custo de determina­
das iealizações de hã 20 anos com

a actualidade, v.e.rifica-se eaciSitir
,enormes difete:nças,' A orquestra
para um baJ.le, custa cinco vezes,
mal's; a licença para o mesmo foI
outro tanto aumentada; o minimo

serviço (mão-de-obra OU material)
encar.eceram tambénl. e as quotiza-

- ções duplicaram, se tanto e a mais i
não poderão subir.

,

A maior parte destas !Colectivi-.
dades ¡pertencem a gruyos de po"..
ses económicas médias e não seria
justo exagergr (J preço da quota'
mensal. O que talvez possuisse :ln­

téresse, seria certa ajuda do lado
ofIcial, começando pelo abaixamen- ,

to das tarifas res¡peitantes às li­
cenças de 'bailes ou outros ,espec­
t�culos '(�pre interS6cios); fa­
cUit�do autorizações para projec- I

ção de filmes com criação, de ,sec­

ções especializadas' e ajudando,
efectivamente sempre que o inte­
reSSe o justificasse, realizações de
interesse que a actividade normal
da !Colectividade justificasse.
A quadra do Oarnaval ê uma da­

quelas em qüe as so�iedades re­

creatitvas, sem fins lucrativos, des­
pertam œrto entusiasmo dos aBlSO­

ciados e da população. Ser:ia ópti­
mo ver esse entusiasmo ao longo,
de todo o ano em todas as colec­
tividades e no âmbito das suas atri­
buições ,com o necessârio apadri­
nhamento das entidades ,competen­
tes, na tal ajuda efectiva que seria
decerto ,recebida da �lhor ma­
lIleira.

Ter-se-ia então feito alguma coi­

S?< pelo associativismo que, junta­
mente com as tendêncIas arUsti-

Notariado i,Português
Cartório Notarial do' Canealhá -di Lagas

A carga da lotirla Licenciada 1m Direito Palmi�a Amaral Seabr.'

Sancho
,Forllm eleitos os 'P'I"imeiI"08 ror·pos

gereIlJtes da ÁSS9Cia.j¡l!o de Andebol de
Far;) com a seguin¡te consUtJUição:
'Di�ão - lpIl'eS!Jdente Raul Tel:l:eI­

ra; vdce-:pl'esidente, 'PrOf. AmériWo S<>­
Upa; t>esoUll'eifl'O. prM. ElduaJrdo José
Pinto TenlWintha,· sooretário, Etelberto
Gonl:&lIves Simão'; vogais, Sér,ll'io HN­
'menegildo BII>ITOSO Pessanha, Valter
iLamal'reia Contrelras e OfdI' Renato Cha­
gas. SUlp1entes Deooml sam.tos, Antó­
nio José ReIiJs He�ena e LulIÜlVico :¡Jea!.
da SLl'Y'a. "

AssemJblela gerAll - presld'ente. arq.
HermInlo Beato de 01mj.ra; vice-'lJll"e­
llid,ente arq. José Mar,ia de Barros;
secretá.i-ios José Jol!.o 'PIonte e Castro,
e J98Xl;ulim' José Compos Marques Iná­
cio.
'COInseJ:ho fiscal - pI'Mld'ente Pedro
Z'eferllJllo dos Slmtos Madei!l'a;' vogais.
Celestino POOfrO Cor>reill, BQta e Manuel
Monchique R�beiro. Su¡plente, HO!I'Aoio
Martins Seroan€!11!ho.
Conselho t�=ico - presidenJte, Rogé­

mo da. AB9uIncão Luisa Seromenho; vo­

!l'8Iis, Gentil Oustódio Su.vestre e Carlos
VI,eiifta¡s.
Oonse}ho jlurisdioi'Onal - presid-ente,

dr iEduardo 'Reis Viegas M8iIlsinho;
yogais dr Manuel Fernandes Vargas
e dr, 'Aroleno NO'\'Ris Bloheiro,

.._�-,---,..._.."

Emidi.
Médico especialista

DOENÇAS DAS ORlANÇAS
Oonsulta. diáriaa depœ. d�
15 hor8.8 de preferAncla com

hera marcada

OOl1&ult6rio:
R. Reitor TeIxeira Gued.ee, S-V

Telefone 22 96'7
-

Remdênci&:
Telefl¡¡. Z 2151-4 22 23 - FABO

latá qUise pr'Dto • julia-eslllII
de 8. Bartolomru de Mlssines

Erguido em local �brancei,ro a São
Bartolom€!ll de Messines, encOll1tra-se
quase cOll1c!u!do o JariHm-:Illæola Jollo
djl Deus, que será inaUJguradO ero 8 do
próximo mês, IIJnilVerlláælÍo do 'POeta e

,pooag-ogo.

Stgnl'Úcativo é o facto de o primeiro
jardim-eBOOla 8. sumgir no Alogarve, ser

construida na terra, natal do a.utQŒ" do

«Carnipa d·e Flores:..

Ao acto prevê-se que assistam altu

·tigill'al!l da vida na;cional.

Terreno VIDA ROTARIA

Rotary Clube de Farovende-se na zona de Faro
com 5 000 metros, frente Es­
trada Nacional, preço muito
em conta.

'

Trata - Telefone 23845 -

Faro. '

Na terça..<feira rea.lizou-se no' Hotel
Faro ma.!s uma r'eU!l1ião do Rotary Club
d:e Faro, presiddlia pelo sr. Ga.m:bõa
MOl1gadO.
Como �Is¡'tantes est!>verllilIl presentes

OS rotários H. Lloyid do R. C. CoweS
(.LllIg18l00rra.) JOihn Coopie do R C.
Kirkcud:bri,g!ht (Escócia) e JOihn Myers
do R. C. HaokenS8iC;lr (N. J. - U-. S.
A.). O rotário H. Lloyid 'a:pres�tou al­
guns -djaJ!JoosltilVos coloridas sobre a Ilha
de W,i.ght qUe faram muito apreciados
t¡Yelos assistootes.Delegado em Faro

Importante Companhia de Segureu admi·
, te empregado para o lugar de delegado.

.

-5. o Ano do Liceu-

-Preferênciasl conhecimento da inddatrfa.
Serviço externo.

Resposta a eate jornal ao n.o 15045.

Barm,an
Curs. C. F'. H.

Oferece-se para as noites de
Carnaval.

Resposta a este jornal ao

n.O 15060.

5 - 2 -72

JoUifi[a[ã�

,1.0 andar, mobilado, coni cin­
co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, a,luga-se no mês de
Fevereiro e seguintes em Vila
Neal de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n." 8920.

SecretAria Correspondente
Com curso de secretaríado ou boa vocação para de­

sempenhar trabalho relevante em firma comercial de

grande actividade,

Condições essenciais: Ser jovem, saber inglês e fran­

cês.

Condições de preferência: ter alguma prática e co­

nhecimentos de contabilidade.

Resposta detalhada a este jornal ao n,O 15053, indi­
cando idade, habilitações literárias 'e profissionais.

Guarda-se sigilo se estiver empregada,

Actualidades desportivas
, -

BASQUETEBOL
NACIONAL DA 2." DIVISAO

SÉRIE A
SESSAO FILMADA SOBRE RE­
GRAS E TÉCNICA DE JOGO

necOll'reu com' muito inte<res'se e corn
bom númern de aJSsistentes - como
iIlOI1:a. 'si¡q¡¡pá.tica e 'b8istante lPositLv-a re­
giste-se a presença das meninas do
Olhanenae - a sessão de ,passa.gem· de
filmes sobre regras e técnicas de je>go
realizada no ipassaJdo sábado na 'sede d·e
Os OIlhaneri>Ses, numa Iouvãvel ínícta­
Uva da Comissão Díetrata.l de Ar1bi,­
troo. .A æpresentacãr, e9t�e a cal'go do
conceíbuado árbí.tro internacional 01'-

. lando liebero.
'Sabemos que a Assocíacão tenciona

efectuar sessão semelhante. se ,po,ss1-
vel mais completa desta VIl'Z em Faro.
Pois que rnaíe 'reúniões destas 1IJ0SS&m
acontecer dada a ímpontâncía de que
se revlætem e os extraoedenárãos ensí­
Il'aJIIlento>s flUte ;pod� proporcíonæ-, são
os nossos 'Votos.
E, a pro¡pósito de re'll!lliões, para

quandJo o seu iillJ!oio por iparte dos filia­
dos d'a Comi,ssãa Dístrítæí de Anbitros,
a eX€illlJf}lo do que acontece noutras re­
giõ,es? Comparecer só aos joge>s não
chega é demasíadaments POUQO Há
sempre dúvi-dlJ¡s a esclarecer e porme­
nores a recti,f.icar. Cremos que corn
uma reunião semanal muito se aproveí­
'tarja, a bern da melhor-ia da aæbí­
·tr8igem na nossa Províneía nomeada­
mente para uma melhor e rriaís censen­
tânea UIIlitlloTmiz&çã.o de critério.
Aql\lli deixamos o reparo e o apelo que

gostaeíamos fOSse bem dnterpretadQ el

atendida com a ul'gênci'Í1, que se impõe,

Certifico, narrativamente,
1

'para efeito de publicação, que
neste cartório notarial de La­

goa-Algarve a cargo da notá­
ria Catarina Maria de Sousa

Valente, e no- Livro de notas

para escrituras diversas B-29,
de folhas 20 a folhas 21 verso,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

�ial, outorgada em 25 de Ja­

neiro de 1972, na qual João
Ricardo Bentes e mulher Ma­
ria Oelina dos Santos Na-

zaré Bentes, com residência

habitual em Lisboa, rua Al­

meida e Sousa, 67, rés-do­

-chão, esquerdo, se declara­

ram donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão de ou­
trem, do prédio urbano, sito
na rua do Correio ou do Sa­

cristão, no povo e freguesia
de Ferragudo, concelho de La­
goa, composto de casas tér­
reas com-vários compartimen­
tos e quintal, a confrontar do
norte e nascente com a rua;
do sul com Travessa e do

poente com José Domingos da
,

.

t

Rosa. Inscrito na matriz pre-
dial respectiva, em nome do

justificante marido, sob os ar­

tigos 3�6, 347, com o rendi-
Certifico para efeitos de pu- Júlia Ventura Varela Leal, ca- I' $mento co ectavel de 854 00 e o'bll'cal'a-o, que por escritura de sada com Francisco José Va-

I'" 'vaor matricial de 17 080$00-,
.vínte e oíto de Janeiro de mil rela Leal, residente em São

Não descrito na Conservató-
novecentos e setenta e dois, Paulo, '-Mauá, na Rua 31 n.O Os nossos reI)'}:esentañt�s nas eatego-"''- ria do Registo Predial de Sil- rias de Juniores e Juvems, r,esp:ectwa-
lavrada neste Cartório e exa- 36, Parque São Vicente, Bra- mente Faro e Benfica. e Os ŒhaJnellOOS,

Jagas para hOlje:: NooÍlOna.l da 2." Di-ves d:isputaram em LisbOa a l." j?:ma.�a visão zona sul ,Série B' às 22'S:O L-uso-rada: de folhas cinco verso a sil, ambas naturais da fregue-
'

d<?B reSIPooti'Vüs �eonatos NaClana�e -.o. PescaJdJo.res'de Portimão. no 'g;iná.sio
d lh d Os justificantes alegam na T'l_rllilIl_oomo (}�Sltor ;naJ�a menos �e>s do BMTeitrem·se. JogoS lIJara aananhã:folhas sete, do Livro de notas, sia de São Pe ro, conce o e

o campeao de Llsboa, lill'VICto, que Nac�onal Ida 2" Divisão zona sul SkI-. referida escritura que metade agradou mulÍJtp favo,ràvemente - esp�- 'rill' B: às 19 sácaJvenensé-C P1escadorespara escrituras diversas nú- Faro, e casadas sob o re�pme l'n'dI'VI'sa do men'cI'on'ado pre'dI'o
cialmemte o ClillCO dbe JU:V�� que conS1-

na ,Pav�Thãó da Aduda, NaCional de .Iu:
d h

-

al d b deramos de mlllltO om nv, ;.
. !

I
nhlT'es 'Ilona sul' às 930 F8iro e Ben-mero B-Quarenta e nove, foi e comun ao ger e ens.

e' proprI'edade" sua por ter sl'do Enqu-an,to dUll'ou a ,forca flSlca. e an: -

fica-Bá.l'Il"eirense· no P8ivÚhão de Faro.,

I m�cæ, ma.is ,oota do q� aque'¡�, _

e na� 'Nacional de Jwvenis. zooa &llJI: às 11,celebrada uma escritura de Está conforme ao origina . Velo ao d'e cJ.TIl!L a su¡pierlor con-dlçao glo Os OlJñanemses�Seixal no PaviJfuão de
'

,

.

adJudicada ao justificante ma- bal dos caJlIl'Peoes llsbœtas, II>Ssente num F8irlo, -
,

'

habilitação de herdeiros por Lagos,
- vinte e nove de Ja- rido, em partilha meramente ,=:��o:���� �oq_ll;�r��aB��� Humberto Gomes

óbito de António Ventura, ca- peiro de mil novecentos e se-, verbal, por óbito de sua mãe,' âed��s���e�= ?:[=ã�����sado sob o regime de comu- tenta e dois,
" : _.,r'ucre'n.·l·a da Con'cel'ça-'o, vI'u'va,- SaJbem algo da modaLidade, méab�lo a¡pOLO

-
-

,

-
":-' '"

da retagw¡.�da é demasiado d " illi!): re-nhão geral d,e bens com Júlia
1 resl·de1}te que fOl· no povo ,de

.

}acão a.o dO-,<JIl)·ositor"
'd

<

A Ajudante do Cartório Notar:ia æ'oram as gegu-intes os reSllUaJ ()s: .emde Jesus Ventura, natura:l da
Luísa Simões Costa Ferragudo, que, há cerca de r��j'u:��t:: Itgés,��r�ets�ThC::freguesia de Freiria, concelho vI'nte e dO'l'S 'anos, fl·zera com

nooses 27.
.

tSejamos obj-ecti'vos Ie' reallstas: é es e

de Torres Vedras, residente
o's restantes ¡'nteressado's na o 'pmoœ-ama. ha:bitual. ·sempre qUie so-

mos obrigad.os ao comronto com centrüs
que foi em Lagós, falecido aos

LI.vros ' rnes,ma he'rança .. Que, por fal- ,Iila.is evoluldml. Eif,ootiVlllmente, °snidleS-1'

n1IVel contimm a ,ser 'gram:de, o d.8i ve. Idezassete de Dezembro de mil ta do titulo de partilha, na-o cOIllttIl/llaI'á a ser œ;da vez malor, se

entoo nós, nalg� sectores. se COl1Jt!-

Inovecentos e sessenta e oito. têm eles., J'ustificantes, passi- nuar Bi ,p>e'l1sar. mUlto erradame'IlJte, que
o doop07'to c!hamado basque.tebo,l, uma

Mais �ertifico que, na refe- Compra-se qualquer quanti- bilidades de comprovar, p'elos VIl'Z que � cOll1sideraJdo p�bre - qual a
bit(}lá. que, serrve de pB}drão.? -, ,'POl'S'...rida escritura foram declara- dade, ou pequenas ou grandes ,meios normais, a aquisição do p�bl'1e deve ser o 8)P010 a 'PQ'�,star-lhe.
E nós IJ)Ie'rguntllmoS': oorn apo!o_ po'bre,das únicas herde�ras do dito bibliotecas. referido direito. como conselgtÜr. nSiS co-mpetlco.es �m, Resposta a este jornal' ao qUe nos eI1'Vo,lvemos, resultados ncos.falecjdo suas filhas legItimas Está conforme. ,Como amante do Ib8iSlqluetebol, não

A t· h d J' V t n, ° 15061.
l]:}Odemos deixar de faIrer lIeléD'brar aosgos In a

.

e esus en ura
clUlbes prabioontes da. moidalldad'e. en-

Marreiros, casada com José �1IIft'IIilIkw.. ...._
m

.... " Cartório Notarial de Lagoa, tre nós, au q'liJt\ Iporventura, o pos�
-

27 de Janeiro dé 1972, v.ir Si ser, que o !l'esultà:do �esp?rtl:vo
A'ntónl'o O"l'vel'ra Marreiros, _NOVOS OORPOS GIllSJ:NTJCS .tem um signiIfiCaJdo ¡ped8JgÕgICO mdls-1

cutiViel como eLemento lIe motivação d.o
'd t L M' A Aj!da t j ovem.' Portanto, se não 'hoUlVer CQlllliI-res I en e em . agos e ana 'ASSOCIAÇAO DE ANDEBOL l n e,

cões se não .se estruturar um trrubalho
DE FARO cuid8do e convenie!!lJt�mente_ (mentado,l\laria Cecília G. Pargana os Tesultados de:;;po�tií�os_n� a¡pareœ-

rão deixará d'e exillstlr motwação eno FUTEBOLjOlVean - fi, baSEl do futuro - e o aJbœs-

mo cOOa. vez será maiOll\
Coon'PQ'eendemos e aceLtamœ ;pl.��- Banf¡·"a-A)·31 Am Faromiente que os dubes têm graJndes dlfl-

... ,,_ ...
Cll1lda:des, .económ!ca:s; queL Ipor .�ezes,
as entidades gu;per1ores ,nao 8ipOlllilIl o

swficiente; mas quantas vezes. esse

aJPOio não surge exactamente porqlllle nã.o
se justi¡f,ic(}u, atr8ivés de 'l,lIDa obra vá­
Lida e cOll1s,truüvaJ? Sem sabermos «e:x;­
p1ica¡r COlIIlO» .... veio-nos à mente a gl­
nástica. e o Náutico do Guad'lana.

Oxalá o pallorllJllla. possa. modHiear-se,
para bem .do SaJ1UJtar despOll'to qUJe é o

'ba;slquete'bol Para bem da nossa Juven­
tud'e cada vez com maior número de
solidta.cões d'e' 'vária ordem, alg>uID8iS
a� de consequências marca.ntemenre
malévolas.

Olhanense e Farense fizeram
o que estava ao seu alcance

Com a reaHzaçâ.o dæs 3.' e 4.' j orna-
das prosseguLu o Nacíonal da 2," Divi­
são' - zona sul Os nossos representan­
tes, Farense ,e ·01ha.neIl!Se, eurnpríram a

sua obtrd'gação, pois venceram o Jogo de
gamar e ambos perderam' 8ill!te {) b<?ID
eímco que é Inddscutlvelrnente, o NacIO­
nal de Natàção.

DiJgnO de :nea.loe o melhor comporta­
mento do Fa.rem-se ao obter marcas de­
nunciadoras de qUe a tempestaJde Cha­
mada desânimo qiU'e !parecia l'einar nas

hostes farenses, deu lugar à bonança
denomínada querer. E querer...

,
'

'rots OIS resultados dos de>gos do U1tH:_nO
fim de semama: FareiD!Se. 4!2 -:- Nacto­
nàl 52· Ü'�ha.nense .4!2 - A. Santarém,
35 ;' �arense 5� ,.:. A. S8iIlJtrurém, 28;
Othaneæse, 38 - Nacíonal, 54.

NACIONAIS D� JUNIORES

E JUVENIS m ZONA SUL

Faro e Benfica e Os Olhanenses
fizeram o que podiam ante o ca­

tegorizado campeão lisboeta Sport
Algés e Dafundo

VELA

Ausência noNacional
de Vauriens

Algo cóntimua mal na vela
algarvia. A despeito da impor­
tante ajuda que a recente ofer­
ta de vários barcos representa
e de se contin'll4r contando com
um grupo de dedicações, a' vela
algarvia prossegue ao acaso,
divorciada dœs grandes compe­
tições nacionais. Veja-se o caso

do Oamrpeo'tWtõ Nacional da
Olasse «Vaurien», que decorr.eu
em Luanda. 'Entre as, 41 tripu­
lações pres:ent.es, das quaÆ.8 dez

metropolita'tWs, nem uma do
Algarve.
Até quando, e�a apatia?

A ·contar para o, Torneio Inter­
nacional de Juniores organizado
pelo S!port Lisboa e Benfica, dispu­
tar�se-ã em 27 -de A,bril no E'stã­
ddo Mun!icipal de Faro, um encon­

tro que estã ,suscitando grande in­

teresse. As 21,30, jogarão no reI­
vadoda .capital algarvia as catego­
rizadas équ1!pa's de juniores do Ben­
fica e do Ajax da Holand&.

Barranqueiro & Estêvão,· Lda.
- Indústria ,de Carpintaria
Madeiras Nacionais e

ACEITA

Estrangeiras
SERViÇOS

e do equi-

PARA TODO, O ALGARVE

Agentes da Cantoneira Perfurada PERFIRAL

pamento para estabelecimentos MEBUNIK.

CO,NSULTE - NOS

INDUSTRIAL DA NOVA DOCA DE

Apertado 129 teléf. 72575/72524

OLHÃO

II
ZONA PESCA



JORNAL DO ALG�VE 'f

AOTUALIDADES
es PORTIVA

E B, O

Ca,.,.,peonetos Naciona�e
I DIVISÃO APonta.mén� de jo.l.o LEAL

buscar a GrândD�. frente �o;;�m gr-upo

I que ,liuta pela sobrevévêncía, o

Nega.tilva foi .a derrota do iEsp=ça
"

' U{) seu red'uto e & críar-Ine um clima
Dilemà em ·o.iorno de urn ponto per- de menos .tranqtrihdade Negat1va até

dildo ou de lum ponto ganho. Esta a porque falando em ,mteresses algarvios.
quemão pri.mária que se nos colocarra colocaria o Lusítano isolado. sem a

no final do ,p'l'éli:o que opôs as turmas cOIlIlIPamhia d'o JU'V'entude.
'

do Farense e do Boævísta, A verdade é

que 01 onze algarvio. após tim galo irre­

gular no primeiro quarto de hora. pou­
co lllUbi,s veees esteve à mercê de o

obter Fbi um' .onze parado, perdendo
sempre a antecípacão en'l'olvendo-se no

esquema errél'gico. ,pOr vezes violento,
do advereârto, kas núr.tenhos assdnale­
-se :não apenas a. forma corno Jogaram,
mas como corr-eram, como æutêntíca­
mente correram até ao 90,0 minuto.
:AlIllanhã o FarenSe desloca-se ao Bar­

retro, num rpæ-éliÓ difícil, mão só po,r ser
ddsputado no terr,eno do adversárIo,
como ip'ela neoessídade que o Brurrei­
rense (tal como os a�garv1os) tem de
não desperdícaa- ,piOIIltos. Mas o nulo
até pOde acontecer.

Tarde -não» em São Lula

fi DIVISA()

Recomeça amanhã a II Dívdsão, O
Olhàlnense defrontará no E'stád10 Pad í­

:niha 'O Torres Novas, deslocando-se a

Porttmão o IHesimbra.
FavorlitLsmo pare os al,grurvios mas,

qlUe os desaíres da úLtima. jornada se­

jam relembrooos.,

III DIVISAO

Luaitano, mérito que
se confirma
A 'hav'er 'llIlll vencedor ,e ao que r�

as crón1c8Js esse ter,ia sido o Lusitan'O,
no ¡pré1io que trwvoU frente ao A¡Jmlllda,
na vila da Ibeira-T�jo.

.

,

DeSIte modo, .os V'�.¡a-rea.l!,nses, que
m¡¡,ntiv,eram a dl'stâincla lffij!ll1ma/ ae um

ipcmto que os separa dos seus antagonis­
.tas cOllllf,irmaram não rupe;na;s a legitimi­
dade das suas Ipret€lIlsões como a e'fec-'
-tilva valta do seu co1lJjun.to.
NOO'ItlaI e rev,emdora da excep'cional

regularidooe com que vem disputamdo II.

ProlVa ¡foá a 'V'itória do Faro e Benfica,
agora' a seguir ao trio doS' candidatos.
,Mrugnmca o ,ponto que a SHves �ol

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Farense. 1 --'- ,Boa'V'ista, 1

m DIVISAO
Al,mada O - Lusitano, O

Far'O e BenÍf<ica. � - !Moitense, O

Esperrunça, 1 - JUIVentude, 2

Gramodolense. O - SlHves, O

'PROVAS DA A. F. FARO

I DIVISÃO
Tavir,ense, 2 - Torralta, 1

Moncarrupac. 2 - Srumbrazense, O
ImOl'tal, i - Quartetrense, 3

JUNIORES

Lusitruno, 7 - Sarobrazelllse. O
Porti!!DOO1enSe 1 - Olíhanense. O
Esperança••o - ,Farel!lse, '1.

JUVENIS

Lusiotano [ - Olhamei1se, 1
Port'tmOOleIÍse, 2 - Lou'letano. 1

JOGOS PARA AMANHA
"

I iHVISAO,
Barreirense-Far,ense

II DIVISAO
01íhanense-Torrlls 'Novas
Sesimbra-iPo'l'timOiIlense

m DIVIS.l.O
Luslta,no-Ser¡pa

Silves...Faro e Be;ní,ica
Desv_ Beja-E'sperança

J'ROVAS DISTRITAIS

I DIVISAO
Qual'tei'l'ense-Moncarrupoohen'se

JUNIORES
Saan;brazense�spera.nça
'O�hahense-Liusital!la
S�lves-Porttmúllen.se

JUVENIS
POl'ttmonem.se-iLlusitano
Olhanense-Lou1etanú

II TORNEIO

MoncaraJPachense-Quarteirense
Silves-FarelllSel

Louletamo-Imortal

TAÇA DE PORTUGAL

Na sede da Federação Por-tuguesa de
Futebol efilctuoo-se na ,¡¡egunüa,feira o

sorteio de mads uma eliminatória d80
e'I'aça de if'IoI'1:lugal� .a 'efectuar ,numa

só mão e em 5 de Março. Entre, os en­

centros contam-se: o União de Tœnar­
-Farense e o Brurreirll!Ilge�usLtaJno.

Campeo';atos Distritais
COlllcliui....se amænhã com o jOigO ern

atraso QU!IIl'.teLrense-lM:oncaraJpacllense, a

l,." volta .da I 'DLvdsão. No cQŒI1.8,ndo en­

contra-se o Sambraz€l1lse, com 9 pontos,
seguido da Manx::�l1S!e, com 8
,pontos e a um ponto de distâncLa da
Torralta e iLoU!letanOi. O pr�Uo de ama­

nhã ipode w11era.r a ordem claSl!l!icaUva..

se�¿�IT;�e!t�r�a: Z1 �O:J>i=t::
,pârecem os camdtdatos it drsputa do
Nacional, tudo levando a crer ,que a

questão do titulo distrital se
I
resolva

entre amho,s. Mas até fina!...

A 12.' fa,se de jUIVen'h!t t.� no Portimo­
nense o seu g:uáa, com 4 !pontos. Se­
guem-se o iLusttano, com 3 pontos;
Olhrunense, 1 ip'OIIlto e Loule1aaro, O pon­
.to's.
P8!Ta o Nrucional serio aamradlllS três

e(j:ui'pa¡(

Pl'inotpia amADhã o II Torneio de
J,uvenia ipara as 'eKl'utpas não quruli!f,lca­
das 'para a 2." fa,se. Na jornada Inau­
gural defrOlll.trum-se: MonC&l'llJP8cllense­
-,Qu8Jl1teiren.se; SllIVes-Farense e LO'llle­
tamo-Œmortal.

Um proouto da rede' distribuidora PROLOU
,

DEPOSITOS .. FARO telef. 23669 -TAVIRA télef. 264 .. LAGOS telef. 62287
PORTIMÃO telef:23685 - MESSINES teléf. 45306/07/08/09 '

,

PESCA DESPORTIVA

DISTRIBUIDORES . EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO CaMS? E, IND�, S.A.R:!... ,

Telex 08233-Teleg. Teól-Tele1.45308/ 09 -41inhas� Caixa Pó�tlll
.

_s.D. de MESSINES- Algarve - Portugal

Foi apurado o «Pescador
197h do C. A. P. de Olhão

'No molhe leste da barra do porto
comum 'Faro".olhão disputou-se a prova
@Eincerramentoo orgruná.zada pelo Clube
dos Amadores d,e Pesca de Olhão, que
teve a seguinte classtõícação: 1,°. João
Martms Gailvota, 45&; pontos; 2.°, An­
tónio V 'Serôdio 3 025; 3. ° Celestino
Martins' 2 325,; 4:0 José illiJimos Pires,
2290; 5.°, Eduàrdo Conceição Pires,
,192'0 ,pontos.
Os ¡prémios especíaís foram conqmds-.

tados rpor An1Ó11lio Seæôd ío, «mador- pei­
xe» e João Gauvota, «maior quantída­
de:.. Na: sede do Clube dos Amadores
de ;Pesca de Olhão e no decurso de uma

¡festa, foram entregues os troféus em

disputa no último COIIlICurso. F100ram -pro­
clamados os dez melhores 'pe=x1ores do
ano ,fmdo.. .:Quadro de 'honra do C A.
p. O.» e que são: [.0, .Ioão Marting {}ad­
vota, "- -3'60 ¡ponto,s; 2.°, José Ramos Pi­

res. il300; Ro, Laur-ino Soares 1170;
4.�. Celestino C. Martins, [160; 5.°,
Louis Jong,e Martins. 900; 6.°. Armam­
dm'O Jorge Isca, 900; 7.°, António das

Neves, 850; 8.�, Mariano E. Crump'ma.
800; 9.°, .Joaqu.írn Bastos, 780; 10..°, José
Rodrigues, 780 ,pont'Ü's.
O vencedor, João \Mar,tms Gaívota,

fora ¡proclrumado 'em W70 Ó me�'hor pes­
cador- do Clube dos Amadores de Pesca
d,e 'Olhão,

ATLETISMO

Campeenatos R.gieRais
de Corta-Mato Desporto corporativo

Campe8Bat. duorta-mato em Faro
Disputou-se a 3.', e última ¡prova do

Campeonato Distmtal de Corta-1',!Iato,
nos terrem.os amex'Os ao Estádio de São
Luis em Faro. Veriftcou-se a seguinte
clasSilficação final:

'

1,' categoria: 1.°, &l'\'ooor Per,eiTa
(casa do POVOI da Conceição de Truvi­
ra),'_.2." categol'ia: (l.o, Mário Teixeira
(Crusa do Povo da 'Luo: 'de Tavira); 2.°,
Vitorino Jerónimo ,(Casa do Povo da
Luz de T!wira). Por equirpaso: l." Con-'

ceição de lTwvi-ra 18 ipootos; 12.', Facea,l,
20; 3.', 'LIurz d'e Tavira, 2rt; 4.', TOUTWg
ŒU/b. SS rpontos.

Elqu,i,pas e mruroadores:

'J'ogO illO IEstá¡(Ua de S. 'Llu,is, em Faro.
Arbitro: LSIIllael Baltazar de Setúbal.
FarenSe - Rodri,gues Perelr&; Con-

ceição. Almeida" Atrruca e ÁcSSLs; Va1d:lr
e 'Sério; AdHso'Di, Ernesto. Mil'obaldo e
Sobral.
Breviata - Vitor C8.braJ:· Bernaroo

MAria J'Oão, Amândio elAno; BaJI"bosá
e Celso; Fr08/gu,ito. Moura, Jo,rge Fél,ix

I e MoilYllhos.
'SluJhstituœçães: Testlllll entrou: na se­

gunda parte, ipara o lugar de Sobral.
Aos 75 mmu10s {) BoavIsta realizou as
suas duas SUlbstitU/ições:' L,illlo e Moi­
nJb:os sairam entra.nI('Lo Alb,erto' e Zeca.
Pereira. Três minutos depod,s Sitae pas­
sou a omIIP8Jl1 <} lugar de Vald,lr.
Ao ,inte:rovalo: 1-1.
Golas: 15- m; (MjirobaLdo, 1-0; 22 ro.

Mo!:nlhos, il .. !l.

Joga na CaJInwo da Pragal, em Al-
,mada. �

Ãnbitro: lÑ€IDlésio d� Castro. de Lis­
boa.
,ALmada; - Qu,lm Pereira.; Pestana,
Fernando, Rema e CIlJbri<1:a; Godinho
(l\IIoo'hado) ,e J';Iário;- Durã.es. Necas, 'Or-
lando (Quetrós) e Páscoa.

.

,LusLta.na - João Luis; Bandarra, Jo­
sé, Pedro, Toledo e BapiUsta; Eid,gaa- e

Brci<1:o; Fernand'e& '(Vasques), A.lmeida.
Aniceto e PUoto.

'JogO 1ll'O C8JJDIpo :d'o Rossio da Trm-
dad,e em Lrugos. -

,�:��d"�"o�o��T�:u!;�b�!¡'na.
Manita Neto e Tetxei,ra; ,Encarnação e

Carlos 'Manuel; Lelec&!l. Ekimar, Moáta.
e 'Leonardo.
J,uventude - VItal; JCáx,tm�, T,ojo,

Gal e Tadeia; MatEm. e Modas; Lam­
,preia. Piires, VLlanOiVa e Coelho.
Ao dmite:rovalo: 04.
Marcadores: 'Mateus'6 VI,lanova, peIG.

foraJsteoiros e EldIllllLr, pelos locais.

Jaogo no campo m=leival d� Gràn-'
dola.
Ãl1bLtro: 'Manuel 'Rodl'�gue.!f. de Évora.
Grandolense - Barão; Tal, Ldino, Va­

longo e 'Ma.JoiQl; Carlos Atberto e Er­
vastia; Banana, ,Soares, (LlIige), J.1:oLguel
e Marta.
,Silves - Verissimo; Valter, Adeloino,

Vio:la e JUIVenal; Fernando Santos e Mi­
g'Uel: Custódi'O Figueiredo, Fernando e

Vir,gilio.
.

,

Jogo no Campo Horta da Areia, em
FrurQ.
A:nbitro: Àl'\tur Mendes de Évora.
Faro ,e B¡jlllj'ka - Paulo; Ohaby Fer­

nando, Dias e VaJilllho; Carla!! josé e

Év'Ora; Galego. LudO'V'i:co. José da Mina
e 'Qulntão.

'

Moitense - Libertilllo' Moreno Du­
rand (Rangel), Capitão' e JilrancillC(>;
Pledlllde, Gervásio e Conceição; Rendei­
ro (C'a:stro), Godinlh.o ,e AraW,lo.
Ao intwvalo: 1-0.

'

Golos: Ludovico, aos ,u, 9 Qumtã@,
aos 74 m.

Nos terrenos anexos aJo Estádio de
São Luis em Faro, d:lSiputOlU-se a 1.'
jornada dos Crumpeonatos Regi_O!IJ:&is de
Cwta�Mato, qUie trveram os Slegl\.l!tntoo
resultadoe:
Inf'antis - L0, Paulo Rooidg'U'es (iI!ls­

perança), 5 m e 22 s; 2.°. António da
Assu:nção (,IDsp;eranQa), '5 m e 32 s; 3.°,
José Pa1ma ('IDscom Industrial e C'o­
merci8Jl de Faro). 5 ro e 3õ s. Elq:uipa,s:
1.', Esperança de Lagos" 8 llontos; 2.',
Escola Industrial_ e Comercial de FarD,
ZQi,. s. •..Atlético de Loulé, 57 pontos.
"IUvenis -1.°, Hiélder Lool (Farense)

iam e 20 s; Z.o, Dinis Constantino (E�
cala IndiUstrial e COIlllercia,1 de Faro),
m.fi e ffi 'B; 3.°, Manuel Lidório (Boa­
""ism). [8 m e 4S B. Eq'lltpas: 1.", Fà",
!'ense. 1,2 poontOls; 2.', Esco'la, Ind'lloliltrlal
,e Con:rercial d'e Faro, 13 pOllltoS.
Semores - 1.°, José erumpos (E:scola

Téonlca de Twvdra:) 313 m e 48 s; 2.°,
.

Franoi'sco Morais, (Faren,se&_ 35 fi e 20
lB; 3. 0, Aiuogwsto M8!ToÍÍœ ('.I:' 'arenae), 37
m e 07 .!J. Equirpas: 1:.', Sporting Fa-
rense ill ¡pontos.

.

J<u�iores fem,illlinos - 1.". Ana Paula
(,ESlCola 'Técnica de Tavira) 12 m e 30 S.

CBro'l'as extra - ,L °t MAr,lo Alv;es (Ld­
Ce/U de Faro), 7 m e 05 s; 2.0".Fel'llando
F=ndes (Liceu de Far.o), 7 m e 58 s.
JU!Ili,o,res - 1.°, António OustMio (Fa­

rense). �9 ro e 08 IS; 2.°, João Silvério
(Farénlle), 32 m e 10 B.

Amrunoh.ã, nos t8ll'lr€l1l0S anexas 00 Liceu
<Le POTttmão, a Associação de Atletis­
mo de Faro promOIVe os campeonatos
regionai,s d'e corta-mato ipara ws ca;tego­
ria.s de iniclooos e juniores (mascuLi­
nos) e i'lllfimUs, iniciMalj e juvenis (ofe­
miniru¡,s) e ainda ¡provas extra, às 10,45.

Cieli.mo DO Alga:......._
,Lnlcia-se em 20 ,eta �l'óxillllo mês a

IllOVa, âpoca; .velocip'édica no Algarve,
com a, diSip'llta da prova ",Alb'ertura»,
d,es-tinada a todas as categoN'a5.

O G,i.n:ásd'O Clube de Ta,vira ,p'roj eeta
II; eíectivação da Volta ao A1garve em

BiciCLeta dey;emdendo da p'rutrocinto so­

licitado á. mna em.tidaàe éomerci8ll, Ibem

como do rupoio de vámos 'Ol'gaaüsmos.
______,.....

José Made;i'ra contLnuará defendendo
por !lrul;is uma élpúoa a camisola �6 Gim"
Sio d'e Tavira gorada qlue fOi a sua

tranmerência :pa.ra (') Beníica. Igual­
mente António Graça permaneœrá no

Algar,ve não se ooncr.etizando a sua ,tda

para o Porto.

Novo recinto delportive
em f'áro

o MAIS EFICAZ JMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO, BET�O E MARMORITE

Empregado pellos Serviços dll Ministério
das Obras Públicas" Defesa Naciónal, AVla_
!:ão, Mari,nha, etc.; C. 1)1. L: ,e outras; Comp.
O. P., Agu� e Electricidade, Telefones, Sa­
cor" Siheilll, �obil, B. P" C. U. F., U. F. ArLo\.,

to, Sidel'urgia, Laboratórios Eng. Ci'v'N,
Fundação Gulbenkiian, etc.; Fábricas, Moa_

goens, Bancos, HotéiiS, HOISpitais', etc.

V E L-A

Radiodillogn68tloo

Roentg:en�pia
ClI8tinio, 8'7 - Tel. 22644

« Terneio, , de -Inverno»

em Olhão
A Oâmara 'MunLCtpal de Faro d:eUbe­

rou eni:Ja.r1'egrur ÓiS 'selliS S:er'vdços Técnl­
:co's de ¡prOlCéd:erem à elá;boraçãa dó ,p!!'IO­
joot'O d'e Mm CàmlJ)o de jOIgOS a construir

junto, do BMrro' da "Altalaia, 1J'8!I'a ,a

práti<::a de a,ndelbol, ,tute/bol de sa.llw,
'basquetebl)l e hóquei' em' patins, () qu:al
sulbsUtulirn 01 aJdtua,1 CIIlllliPO 'd;a Alameda.
Na' mesina l'eun1ão :f01 d�diJberado 00-

)ocar siinaliiação conven.lei!lte:. a :tim de
,c'haana1" à aten'ção' dós autvimOibiustàs
.q¡uanto à 'JlToxiOnidrude das escola,s de
São !LllIis od'o' C'amno e da Penha. do

,

Liceu ,e da ,Eg¿ola Anexa ao Magdstérlo
,

-

if'irj:márl!o, bem Coma :pi'otecçõeJ!! '�é­
táJicas à 'saida daquelas, onde 'se 1mpÕ8
essa medida. e a niaicaçãa de ,passa.d.ei­
ra.s ,pilirá, ¡peões 'antes doá cruZame.ntóa
perto' dO's est8JbeieolmentlÍ.!l 'eSColuea:

.'

,

AS MELHORES REFERENCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FACI­

LITAMOS FOTOOOPIAS

Eficiênoia total nos trabalhos> rnaiSl diitfLeeds
AdLtillrO:S para cimento e tIntas: de aaa protecção «EVODE»)'

«EVOPRUFE» - B�uminOi'lo. impeæmeabUizante à base Ifu as­

fllllto, de fácil apllicação pal'a coberlul'as� ter-

raços. empenas, etc.
'

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adMiva. para jun­
� vedação � !impermeaibiUzação'.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos d� cimento, reslisltente

.

ao des!gliSlte, à forrilaçãol de poeiras e alguns ácidos,.

RAPID - Ace1eil"ador de presa e estancar água;S,
l\IASTIC-FILLER - Impenneabiaizante pal'a encher bul'acos"

fendas e assentamentos de vidl'o.s nas, cla­
rabóias.

DISTiRIEULDORES GEiRAIrS:

TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua die s. N'¡coilJau, 41, 3.' Telefs,. 361805732211,8

LISBOA-2

Com a presença de'veolejadD'æ\s de ,Ta�'
"ira" Ol'hã.o. Fru,ó e Lagos. dJiSipúto�-se
na ria FormOlS'a, frente a, O�'hão, o «Tor­
neio de Invet'l!l,o,» pa,ra snilpe3' organi­
'zooa pelo Grupo Naval daquela: vila.

O cer'tame comportou duas negatas,
classiHcaondo-se ,nos' 'Iugaœs cimekqs:,
1.0.,' Brent Arnotd e, Carlo,s da Palma
(Fàr'o e Benfiéa); 2,°', Jo.s'é Porto e'
,José OI"V'8JlhoO (G.ináSio de Œ'avJi'à); 3.°8,
José MllJUr�cio e Ce190 Mauricio (Faro
e �ruf�ca); 4.°8, J,oaquim Vitor e JÓosé
,oJoi,v,eira (Grurpo Naval die Or'hão); 5. às,
Els¡pil'i,to Hauto e, IDdJgar BMata (CI'Ulbe
de Vela de Lagos),

'

cDesporto no Alg.r�e'
Entrou nó 3.° ano, ae emilllSão-o Pl'O-­

gI'II.IDa" «!Desporto no ALgarve», transm,¡·'
tido às terçag-d'eirrus,' a 'partit das 19

-hOll'as, pela Emisso,r Reg.!()1l8!! do Suo!
da E. - N. e r.ea1izadJo pelo' !lIOSSO col¡¡,.'
borador Jolio Lea,J.

-'--�------"""-�---.

l\I£DICO-KADIOLOGI.I!ITA "

luUo'o·Sancho'

NECROLOGI-A,
(Conclust1o da 8.· página)

",sr:"'8 n. Iva,' J),-'LIucillllda, D.'-Guil!hér­
, mma e D HeLma Ferreim da SUva e
doo SI'S. Jósé e Jruime F.erreira da SiLva.
Em BUlENOS kIRIES, - o sr. Afonso

Rita. �e 65 .I!'nas, Ill¡¡,turrul d(ol. B'o,r;deira,.
que deixa VIUVa a SI'.' D. MMal'da Mu­
gione Rim. Ra:dicado na Argentina fOi
"ice-presidente da Sociedade Port'U!gue­
sa de Beneficência y Soeo'rTo·s Mútuos
,e director do C'IŒbe Port'lllguês de Bue­

;j!los l\,1.res.
!; ÀS familias enlutadas .a,pr€8eIlta o'

,J01'na¡ do Algarve, sentidos' Pêsames:

FARO

Aos benefich\riOf!J, dos ServiçoS
M;édico-Sociais é·' ccmeeclido G"

�reço de policlínica. nos exa�
radi0i6¡tc0'8 a titulo partte1lÜl'.

TINTAS «EXCELSIOR»

Terrenos par. Construçi,es
Prédios da Rendl��nt. 9 Atufares

JJ.m nova urbaniiaçao, servú]zos por traMport" Do�cHw>.,
com grande fp-tiuo., '¡ ,

'

o

o

,. "

VENDEM BARATO; J. PEltEI�.A ¡DR. E J. S. CAUU;SCA
Estrada da Penha '! F.AliI.

.. :.�. "_
. .

Colaborador, com 29 anos� frequência "curso superior
de Engenharia, prática 3 ailÓs, chefia pessoal e controle
de qualidade, com bons conhlednientos de inglês e fran­
,cês. Deseja lugar compatível preferência relacio:nado
com empreendimento turístico e (ou) construção civil,
na 40na entre 4-rmação e Quarteira.

Resposta Apartado n.O 58 - Albufeira.

N.O 160 JORNAL DO ALGARVE 5-2-72 � De reputação. Essa há-de vir a ter ,grande dote. � Não, precisava falar-lhe.
-IBuff! '- disse Slir WiHiams, - uma miséria, meu ,caro sr. Bas- - Realmente?' Então de' que se trata?

tien, cinqu.enta ou séssenta mil fl'an�os da parte da' mãe. O pai não - Tenho de dizer-lhe coisas muito graves.
tem nada.

'

"-lDi8lbo! - di�se sir WHHams, que apesar' de todo o seu sangue
,-CMas ele está em vésperas de receber uma grande hera,nçá. !orio não deixava de estar inquieto,- e lançava em torno de si um olhar
- O que me diz?

' ., .'

investigador.
'

-,A verdade. O faleoido barão Kermor de Kermarouet, deixa-lhe Aehavam-se num sítio selvagem e deserto onde se ouvia bramir no
no testamento toda a fortuna.

'

fundo do abismo a voz do oceano, e o lugar que pis'avam era apenas
_,Que monta a ... ? - perguntou sir Williams, fin.gindo sempre a separado 'do precilplJcio,_por um pequeno valado de plantas silvestres.

maior ignorância. Eram dois, e ele, sir WUliams &Stalra só, e pela primeira vez na sua.
_, O senhor sabe-o, sir Williams. vida sem armas.

-Eu? !Pelo ,contrário; ignorava até que... O doido, que sé havia ,sentado &>bre uma pedra, continua'V'a a. mur-
__, Mil perdões, nesse 'caso... murar - palavras de all):eaça, gesticulando com furor. Sir Williams,
-l!l ele! ... 'e ele! ... - exclamou de repente o doido que se havia porém, era um desses homens que não perdem nunca o sangue frio em

sentado sobre a pedra. . I presença do perigo. Por muito critica e terrível que pudesse 'tornar-se
� Não ¡f'aç'a caso, é doido, - respondeu Bastien. - Dizia eu que a a situação, era homem para não se assustar antes de tempo.

fortuna do barão Kermor de Kermarouet,..!cuja herdeira é a menina de -Com que então tem coisas graves a dizer-me? - perguntou.
Bearupreau, se eleva a doze milhões. -l!: verdade, sir Williams, muito ,graves.

- O senhor enlouqueceu? - exclamou Williams. - Parece-me porém que não será neste lu.gar.
- Não, digo a 'verdade. � ¡Pelo contrário, aqui mesmo.
- Doze milhões! isso é para perder a cabeça. ___.. S'¡,nguiar fantasia, sr. Bastien. Em primeiro lugar o rugir do
- O ,senhor não ,corre esse perigo, sir Williams. mar, e de'pois, neste isolamento...
-lSe pretende mistificar-me, - disse Ifr,iamente o baronnet, -Mais uma razão, Slir WilliaIIlB. Queira apear-se e sentar-se ali, &O

declaro-Ihe que perde o 'seu tempo. lado do doid..o.
.

- Sou 1ncapaz disso, sir. Williams. ---: O senhor tem graça, - disse sir Williams, - para que hel-de
,___ Nesse <laso, dê,me licença até amanhã para reflectir nas sua.s,· eu apear-me?

palavr3lS. (Esta noite era capaz de perder a cabeça ... Doze milhões!... -Porque pode ser Jonga a nossa ,conversação.
-'Seja, - disse !Bastien, - amanha. dir-Ihe-ei a mesma coisa, - Que importa isso!

aerescentando ta:lvez o qUe o senhor já sabia... - Em ,primeiro lugar, - d}sse !Bastien com frieza, - vou falar-lhe
-Eu não sabia n�a, sr. Bastien..., duma senhora que sir Williams conhece.
- Que o ,CQIllde, Armando Ker.g8iz é o executor testamentário do - Como s'e chama ela?

barão Kermor de Kermarouet,..
'

I - Baocarat, - respondeu iBJYi,tien.
'

-'S'enhor Bastien '- interrompeu o baronnet, - não me disse )Já ' Sir Williams estremeceu, ma,s respondeu tranquilamente:
: pouco que viera de propósito ao meu encontro?'

-

- Não conheço..

I___.. Disse. -,A ,memória engana-o, certamente, rporque, o senho>r ¡f'ê-Ia ancerr&!'

-:mra com O simples intento de dar-me as bOoa" noites? como doida num hospital de alienados. (OQnttKtuJ)

(Oo-nffnuação)

A PENEDIA

, - MUito obrigado - disse o baronnet, inclinandO-lile.
- A ,caça não é bàsUmte, - pros'seguiu Bastien com bonomia ...

sonha-se ,com o amor.
- 'Oh! tão pouco que ...
-IMas sonha-se.
-Será.
� E rprocura�se então pelas drcunv,izinhanças urna menina ...
- Tem muito Eilspirito, sr_ Bastien.

'

- Ora, o senhor procura ...
S,ir Williams sorriu�se.
- Mas - replicou IBa3tien, - na nossa Bretanha não f,altam rapa­

rigas bonitas, o pior é que não têm dote.
-Ora! - disse Williams, - eu não negoceio.
:-' Quero crer, mas acredito ,também que não há-de querer mulh�

s'em dote.
- Quem . salbe'? - munnurou o baronnet.
_ O senhor procura um dote,
-Senhor ...

'

- Não negue; estou bem informado.
- 'O senhor?' _

-lEu. A menina. de Beaupreau • fOl'mOliia, joyem, TÍrtuolla ...

- Conihece�a ?,

,

,

'



o GENIAL

FRANZ SCHUBERT
NASCEU HA 175 ANOS

ARTES

NO R. C. P. ANDAM
MAL INIF8RMADOS
DO ALGARVE

DE '25 ao 31 de Maio, 1'ar�se-a. na
- nossa !Provincia a 47." Reunião

do Conselho de Admdnistração da
União Europeia de Rádio e Televi­
são (U. E. R.), acontedmento que
ao nosso ¡Pais tram dezenas de
membros daquele departamento.
A fim de serem discutidos por­

menores rel8iCionados com a. reu­

nião, efectuou-se um encontro na
Comissão Regional de Turi� do
Algarve, em que participaram os

drs. Pearce de Azevedo, presddente
daquele organismo, e António Bl­

va.r, chefe da Divisão de Relações
Exteriores e outros funcionArios
SlLperiores da. iR. T. P.

"otczl das
MONTE GORDO

_«SOHUBERT, penswva ele, tam­
bém era uma espécie de se­

mideus de botas, imortal quando
cantava, mas, como existência um '

pequeno burguês atrasado». Isto
e8creveu o escritor Albrecht Schaef-

a vila ••Ieve em Almada fer no seú «Helianth» (1920) 80-

bre Franz Schubert, que nasceu·

há 175 anos, a 31 de Janeiro de
1797 em Lichten/thal, perto de Vie­
na e faleceu a 19 de Novembro de
1828 em Viena.
A obra produzida por Schubert

ainda hoje é de enorme significado,
de grande vO'lume e de suma varie�
dade. Ele é sempre motivo de dis­
cussão, ·não como compositor de
oançõee, poi8 a sua genialidade na

invenção 7!telódica e na harmonia
é inconte8tável, mais como criador
das obras sinfónicas e das sonatas.
Pois quem se atreveria, em presen­
ça das suas obras instrumentais
mais sign:ificativas (por exemplo
«A Incompleta» em si bemol, 1882,
a sinfonia em Dó Maior, 1828, ou

as «Mi8sas» em lá bemol maior,
1819 e em mi bemol maior 1828)
a dizer qUe este músico 'faleceu
8em atingir a perfeição? Se Schu­
bert não descobriu nada na língua
e na forma, por outro lado interio­
rizou a música, deu-lhe nova di­
mensão. StratWinsky expres80u isto
de outra maneira. A pergunta so-

bre se as peças longas e m0n6to-
nas de Schubert não o faziam ador-
mecer, respondeu: «Que mal faz, se .

aoF��:da;::;os�::;e:: :::»�m r.V
...

,1IilO
...

,1IilZ
....

"-Dg.''tIalOa'
....

wSa
......

1IilCi!la'1IilA
...

�M-pa'
.........

OSa
....

''--,1das muitos filhos de um direotor I.
-

'"

de escola de comunidade em Lich- I'"tentiuü, Oomo no caso de Beetho- I
ven, sua mãe também era criada. • coordenação de António Gomes Firmino I�Oontudo Schubert não carecia de �I ;:
nada, em casa âos pais; passou uma

O êxito de uma sementeira florestal depende, em grande parte, �
•

ei
da boa qualidade da semente empregada. Por isso, [há que esco- I�nf ncia feliz e repleta de música. I lher sementes frescas, que provenham de árvores sãs, vigorosas e

Aprendeu violinO' com seu pai e seu I bem desenvolvídas, e que mantenham em elevada grau a sua fa- Ií!!irmão Ignaz, mais ou menos dez culdads germinativa.
an08 mais'velho, ensinou-lhe mrr_no. � i!
S h b

".-
JJ. Para avaliar este poder germinativo, pode fazer.-se germinar '"

c u ert. era tão dotado, qUe já I uma amostra. d� 100 sementes em algodão em rama. ou em areia, I
aos onze ano8 se tornou primeiro II prêviamente humedecidos. A percentagem de pI.8.ntas ,nascidas é a I
soprano da igreja e até substituía ii!! melhor indicação da qualidade da semente. Iocasionalmente o professor no ór- I '"

gão, Oomeçou a transpor � desen-!
Outros ensaios mais exlpeditos podem efectuar-se, para atestar I'"volver temas dados e a improvisar. I'"

o valor de UInta semente florestal. .A:ssim, por exemplo, verifica-se

<1.Este já trouxe a harmonia do ber-
que as semen es de má qualidade, quando lançadas em água, fleam I

ço», dizia o seu professor, Michel II
a 'bOoiar e, quando lançadas sobre um ¡ferro em ,brasa, não estalam. I

Holzer, com admiração. 'I·
---«»--- I

De 1808 a 1818. foi aluno do 00-11ii!!
O tempo. de tr8ibalho investido com diferentes acti'V'idad._es pe-' I

,

I
cuárias 'começa a pesar m1!!tOo nas opções do empresãrio. Com í!!

légio MUnicipal, espécie de conser- efeito, é preciso não esque'cer que as vacas leiteiras consOomem I
vatório onde os meninos do coro, I três'vezes mais tempo do que os 'bovinos de engorda. Irecebiam awlas. Nos seus certifi- : I Quanto aos frangos de carne, investe-se com eles metade do I
�:!�s C:xn:::��::::::� «��::l� � tempo 'que é necessário gastar ���ilhOS. I
óptimo talento para a mÚSica.». As ii!! 'Nunca desmame um animal de forma brusca. Eae deve ainda I
suas composições mais antigas sur- • quando mama, começar a receber, a. pouco e pouco, os al,imentos

Ií!!gem nesses anos, assim como a = que 'consumirá mais tarde! pela. V'ida fora. Ao prindpio, ern pe­
fantasia a t;?uat,ro m

..

ãos para piano I quenai dOoses, as quais serao aumentadas suavemente até ao mo­
em sol malar (1810)

-

e principal- I mento. do. desmame.
mente a sua primeira tentativa no I-géner_o qUe o vai tornar famoso: a �,...."w.,'_,,_"'_,_--.,'�,....,'Ua,'_"_,�"'�-J
_�!LO .«II.ª,g(!,!'_:J _Kla_g!}]!_,__ QasMila
numa poesia de Schücking (1811).
Devido à música, o seu aprovei­

tamento na escola é prejudicado.
-4ba� as 'aulas e faz-Se auxi­
ltar de escola de seu pai, de 1813 a

1817. O ano de 1815 torna-se O·

mais frutifero da vida breve de
Schubert: surgem quatro ó.peras,
a 8egunda e a t6lroeira sinfonias, a
segunda e a terceira missas um

quarteto de cordas (o nonq) e-:n sol
bemol, duas sonatas para o piano,
obras mundanas e espirituais para
o coro, dez ,composições. para pia_
n?, mais dez danças, também para
mano e 140 canções, entre elas o

genial «Erlkonig».
Em 1817 abandona· a casa pater­

� e um ano mais tarde torna-se
,�pendente, com o auxílio do seu

...,....."....,...." ...." ....".,'te amIgo Sohober, e dedica-se total­
mente à música. De 1818 a 1.824
é professor particular da familia
E8terházy em Zele8z (Hungria).
Em Zelesz une-se a uma criada de
quarto da condessa. Segundo o qUe
escreveu a seus amig08 a criada
era muito bela, mas, � encontro.
é-lhe fatal, pois ela contagia-o. Em
1�B3, adoece; os sintomas de sifili8
sao. óbvios. Devido a isso, bebe
maJ,S, mas os seus trabalhos não
são prejudicados.

.

Nos três últimos anos da 8ua

vida, as obras de Schubert funda­
mentam o seu sucesso. A 19 de No­

vembro de 1828, falece, já enfra­
quecido em consequência de uma

infecção tif6ide. :2 sepultado no ce­

mitério de Wiihring em Viena não
longe do túmuk> de Beethoved, que
'Schubert muito admirava. Mais
tarde ambos foram transladad08
para o cemitério central de Viena,
denominado «Panteão dos músicos».
A vida de Schubert não era de

modo a;lgum triste. Pek> contrário,

No donWngo houVe moWZWação de
autocarros da Roà<W1dria pelos

ed�t08 do Lu8itano Ftdebol Olube, e

q_ todo o parque automÓ'llt'l 'VÜa­

-reakm8e ·se trfvtI8feriu por u1l'la8 hO'1'M

pora AIm4da, II Cl8mt.,. Q() jogo de fu­
tebol âo« allñ-rubros com 08 almaden­

BeS, na à\8puta do posto cimeiro da

quarta eOtl4 tia III DwiBtto. Se juntar­
mos a tudo tsto que muito,y '1usturGis da
Vila PombaU�> re.s1dente" em Ltsboa e

arrMOf'e8 n40 qui8eram perder a O1'or­
tunWaàe de ver jog(1fT' o L'U8'i.tano e ccm­

/ratBr'tPMlar com 08 ronterr4ne08 Jar­
-se-d uma tàe-Í<Z de qlMmtos 4w'Gn1'io8
Be àeaZ0C4ram! ao estádio da <outra

�.

Segundo julgamos Baber a falta de
leite '!Ido Il jd Nia granck mas acon­

tece que alguns leiteiros �ontinuam a

ser assediados logo que s_ da CEm­

TRABALHA-SE COM ENTU- ·tral, por numer03G8 Pe8B0a8, talvez re­

SIASMO PARA UM MAIOR cooaas de 'll(Jo 1icm'em 8ervida8 e no

desejo de atenderem os que ;e lhesBRILHO DAS FESTAS CAR- cUr-igem, de-!3;am por veze8 sem leite os
NAVALESCAS DE VILAREAL moradores das rua8 onde a dtstribu1.ção

DE SANTO ANTóNIO lhea eatd entregue.

.

Bom seria que, quem BUperintendlf
Tudo 8e conjuga para «ue as f� nes-te assunto, lhe 'P'1'estasse a devida

tos caNUWCleacas �e ano, em Vvla atenç{fo, eviltando que nas ruas se jun­
R� tk 8...t" A tr.tõ""'r !�tr1!lPa.s8�. (l r ttwl1etn 1requeñÜ¡¡;M¡';üte- ",¡alTotes dé�P()ir)o
brdhanti8mo q� � tem caracteriZado (J perseguir 08 leiteirOlS e a oferecer a

'_"��'w."_"_"_,,w.,, errada ideia de que 86 trata de aeiden"
tea ·01£ desordens, e de modo a voltar
ti 'P'1'ocessar-8e no-rmalmente a dts.tri­
buiç{fo da leite pelas, diferentes dreas,
como 88 fazin. antea de começar a 1!8-

CG8B8Z.

·-Oompreendemos que hd gente a quem
o leite faz mats falta, d�da ti terem

.� cria'II.Çœ8 -6 peaBOO8 doente8 MM
tllmMm sabemos que o actual sistema
Ms «aaaaltos» (JQIJ lelteir08, favorece OB

cMsaltantea», mu�tos dele8 8em neceasi­
dades prementes, -6 faz com que OB lel­
teir08 de-!3;em de visitar. regularmente ti

clúmtela das rua.s que Ihe8 e8t{fo desti­
nadas, on:del também eXtstem fOhnlClias
com muitas crianças e Mentes.

S. P.

NtJd4 ,""mnas· qumr.t;o GO jogo, nlIo

elogiaremos II twruaç{fo do Lusitan.o,
nem sequer ;/OlT'em08 refe:r6'1tCia ds 8Ua8

1usttJ3 _ as¢raÇ.oses de promoç{fo, po4#
q,umda aqui falamos da equipa, parece

que o n.o8S0 falat6rio tem effl1l.to pBioo­
l6gico, para �. Sem'P'1'e diremos, to­

dovia, que OB �vila-reaJenses 9140 deram

por mal em'P'1'.�a60 o tempo II o di­
nJt.eiro gast08 na 1Iiagmn, � clmtmuam

cfJf'f1adoB em ,9� «aertl desta».

N{fo ·d,ealJ08.Mmos ao campo M8 alma�

àeMe.a, Gicandgrailo num mame, e de
cm.de ae desfrUta magn(flca paisagem.
O pior é que � d� de vento aquilo
devil ser aute�icCl geleira. O� bom

tempo, porém, o, estádio oierece do4#

espectdcul08: q da bola e o M pano­
rama que Il, na verdade, CltrocttvO. E

tem ()tI;tra vlMit4gem m<rior ainda que
gootar"'f4mcJ08 dê, ver igualada no '.velho
campo de iog� FrtIlltcisco Gome8 80-

corro, de Vila ;Real de Santo Ant6nio:

Gquela /racç{fo ele blmCada coberta, que,
dada; a natur� do materiGl empregado,
nlIo· tr.08 pareOf' htwer custado cara II

dá (lO recinto �ma feiç(lo diferente no

que toea (I a{Jfado e comodidade.
Vamo" v� lJllI.II será o elenco direc­

tivo ao Lu8itcitÍp que se decide a pugnar
II sério por t{fo: !lttl obra, cujo CU8tO 08

próprios. a&soc-iad08 poderiam aoB �

C08 e quase_ dar por �so, ir amor­

ttzando, mMichte o pagamento de um

peqU<mo e:etra _que lhes des8e direito (J

ver 08 jog08 �ele sector «abrigado»
da btmcada.

nOB ano8 trænsæotos, to'l"nando.-a8 num

valido CartlUl de 'P'1'01'.œga;nda da provin­
cia crlga1"ll1ia.
O empenho posto na opre8entaçlfo da

cleR!tma e meia de carr08 alegóric08, fMd
decerto com que o coreo, II deaenrolar
no belo enquadramento da Praça Mar­
qués de Pombal, ee alterne em alegria e

movimento com os despique8 próprio8
da quadra, ,tanto na imponente Praça
como no trecho da· caracterl8tica Rua­
-Passeio Te6filo Braga que Ilies esM
reservado.

O 1ns-itant-e vntereesaâo em as8'Í8tir da
Batalhas de Florea da Vila Pombalina,
terd ainda· a seu Javor o maravilhoso

espectdcul_o das amendoeira8 em p'lena
ttorocõo nOB dia8 em que decorrem 08

foigUedo8 de Oa'NUlWl (13, 14 tlI 15 de

Fe'lJere4ro). Na8. tardes desses dias po­
derd as8'Í8tír ao8 an1mwdOlS ooreas e

desfile8 de !ol-UJes, e 'IUJ8 'tré8 noites
pode dwertilr-se nos grandiosos bailes
de Mlmte Gordo, no ex-Oasino Ocoono,
com o a'P'1'eciado ccmjunto 8e'IJilhano
cRpoca-69», ou a-mda nos do Gl6ria ]/'1£­
tebol Olwbe e Clube Ndutwo do Gua­
diana, que decorrem no 8'fJMo nobre da
Càpitania do Porto vila-real6'n8e ou M
Lusitano Futebol Clube, na 8'UG'sede.
Oomo 8em'P'1'e, o 'P'1'oduto das testas

re'IJerte para a Santa coea da Mi·serl­
c6rdin. de Vila Real de Santo Ant6nio.

A ESCASSEZ DE LEITE E SUAS
IMPLICAÇõES

A falta de leite que durante oimoma«
semam.as se veriJfwou em Vila Real de
Santo António, deu azo a extraordiná­
rtas aglomerações frente ao P08to de
venda 1Ii1a-real6'It8iJ e (J que os leiteiros
f088em grandemente assediadOlS mal
smœm com tU; vazilhas da central para
começarem a venda ao públi¡)o. TaÍ8
asséd¡-os e oolomerações compreendiam­
-� entlfo, de certo modo, uma vez que,
devido d e8cas8ez, s6 ficava 8ervido
quem andas8e mats le8to, ou mais cedo
fosse para a bicha, junto ao P08to de
venda.

••••E TAMBE!M

FOI PINTADO COM

TIITAS

Em 27 do mês findo, cerca
das 21 horas, o Rádio Clube
Português t r a n s m i t i u um

apontamento sobre Artes. O
responsável por ali falou e

muito bem acerca das exposi­
ções de arte dos jovens: nin­
guém duvida de que todos os

esforços nesse sentido são de
aplaudir e a Rádio tem obri­
gações constituídas perante o

povo. Mas o que não se ·pode
admitir é que se fale de-uma
região sem o mínimo conhe­
cimento das' condições exis­
tentes. Precisamente em rela­
.ção ao Algarve, o comentador
afirmou que no Algarve «ape­
nas havia um salio disponível
para esse tipo de exposições
que era o cedido pela presi­
dência da Câmara de Faro».
Mais ou menos isto.
Que ignorância! Então em

Loulé o Sporting Clube Atlé­
tico, a Escola Industrial e a

própria Câmara não têm dis­
poníveis salões? E em Lagos

·
não haverá também um sa­

lão? ,E em Faro o Círculo
· Cultural do Algarve, o Liceu
e a Escola? O mésmo em Ta­
vira. Em Olhão o mesmo. Vila
Real de Santo António o

mesmo.

Nio me digam que em todo
- O· Algarve «apenas existe um

· .$alão disponívebt!
. O que esse comentador não

quis abordar, foi um proble­
ma·estruturaI, porque ele sa­

be, muito bem que por esse
País fora o que mais existem
é salões, salinhas e salas, a
maior parte das quais às mos­
cas ou ciosamente guardadas
das mãos dos «inimigos das
artes)) ... O que esse comenta­
são salões, salinhas e salas, a

impreparação colectiva, a ine­
ficácia das escolas, o caos das
associações, a incoerência dos
próprios artistas que sonham
eternamente em alimentar e
viver das macrocefalias cul­
turais do País, esquecendo
esta triste Província onde,
coitados d o s. provincianos, .

apenas dispõem de uma sala

I
por trezentos mii habitantes

Ipara· exposições de pintura.
Pedro Xavier .

_

'

,
O Servi·ço Nacional

A U. E. _R. de Emprego promove
REUN,IR_A NO ALGARVE .

um ciolo de colóquios

EXCELSI
1iIt,".i4ar ,Ira t...o •Alii'"

C.STANTARTI!'

IENUm_ E C8IIOctI, W.

O�ANDt: - 7 498

EM 10 e Ll deste mês, às 21 horas,
o Serviço Nacional de Effipre­

go, promove no edificio da ·.Tunta
Distrital de F,aro, um delo de coló­
quios onde serão tratadOos os se­

guintes temú:
Dia 10, «O Sel'V'iço de Emprego

e a sua participação no desenvolvi­

mento», pelo. dr. Levi Vermelho.
Dia 11, «A orientação prolissional, .

Instrumento 1e uma politica de em­

'prego: orientação de jovens e de

adultos», peld dr. Fernando Rocha.
Dia 11, «A �obilidade geogrMica
de tr8/balhadc;>res: movimentos in­
ternoS e para o estrangeiro» pelo
dr. Ismael dos Santos,

'

CASA DA SORTE
vendeu a semana finda aos seus balcões:

4200
.
CONTOS

Remedallçlo diS instalaçoes
fronteiriças de VII. Real
da Santo, Antóni.
ES�E em Vila Real de Santo

António, o ST. eng." Ruy Mário
Oliveira Pedreira d'Almeida, di­
rector-deIegadOo dos Edifícios de
Segurança e das Al!ândegas, que,
!liCOompanhado de dois técnicos da­
queles SeJ:lV'iços, e ,com o presiden­
te da Câm8ira Municipal, coman­

dante da Companhia da Guarda

Fiscal, chefe da Delegação Adua­
neira e chefe do. Posto da DirecçãOo­
-Geral de Segurança, efectuou uma

reunião de tra:ba1hOos, cOom vista à
remodelação das instalações fron­
teiriças obra que deverá estar con­
cluída em Abril próximo e que mui­
to virá beneficiar o. movimento da
fronteira..

em torno dele, que era de natureza

alegre, amáveZ e social, formara-se
um animado oírqulo de amigos.
Participavam os poetas Schober,
Mayrhof6lr, Bau6lrnfeld e Grillpar­
zer, O' cantor VogeZ, o pintor Moritz
von Schwind, e Os compositores
Hüttenbrenner e Lachner.
A obra de Schubert, por um lado

tem relação com o classicismo de

Viena, por outro posteriormente,
com o romantismo. No centro en­

contra-se a sUa .produção de can­

ções, exactamente 600. Inspira-se
na poesia da época e põe em mú­

sica, entre Qutros, Holty, Klops­
tack Goethe, Schiller, Claudius e

Heine. As, suas canções abrangem
sentimentos, que vão do popular
simples ao trágico ou fantástico.
Moderna é o seu modo de acompa­
nhamento do ,iano. As composições
de oanções aparecem em Schubert
como canções em estrofes (<<Heide­
roschen»), canções totalmente mu­

sicadas (<<Erlkonig») e canções va­

riadas (<<Der Lindenbaum»). Os ci­
clos de canções «Die schone Mülle­

rin», «Die Winterreiser» e muitas

outras, fazem parte das maiore8
obras da hist6ria àa música euro­

peía.
Se Schubert, como romeintico,

tendia para uma obra de caráct6lr
activo os. seus «Improvisos» e «Mo­
mentos Musicais» foram mode­

los), por outro lado as suas sóna­

tas, música de c4mara e sinfonias
tém. pelo menos disposição exter­

'/ta comum 'Oom o classicismo. Os
cora's masculinos de Schubert per­
tencem aos mais belos do seu gé­
nero, mas em contrapartida as suas

numerosas obras para o palco, na
maior parte inacabadas são de
menos significado.

'

Em 15 anos, Schubert produziu,
além de outras, as seguintes obras:
oito sinfonias, 17 aberturas, polaca
para viO'lino e arques·tra (1817),
danças alemãs (1824) " 15 quarte­
tos de corda, dois trios de corda
em .si bemol maior, quinteto de
cordas em si bemol maior, oi,teto
em fá maior, quinteto para piano
em lá maior, 22 sonatas e nume­

rosas danças para piano, seis mis­
sas para orques,tra e a missa fú­
nebre alemã (1818); 6p6lras, opere­
tas e obras para canto a várias
vozes.

Desde 1912, a casa onde Schubert
nasceu, em Viena, funciona como

museu.
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Anteplano Regionel
do Algarve

P ELO director-geral do-s Serviços
de Urrbanização, foram recebi­

dos em audiência, o presidente da
Câmara Municipal de Vila Real de
Sam.to António., sr. dr. António Ma­
nuel Capa HO!1ta Cor�eia e os ve­
readoroo srs. eng." Acácio Madeira
!Pinto e .Torge .A:lberto 'Farinha, que
reafirmaram a discordância da Câ­
mara Municipal já manifestada em

3 de 'Setembro de 1969, sQbre cer­

tos aspectos do. SectQr 11 do Ante­
plano Regional do A'lgarve.

PINHeiRO
-
------ -T

- ---

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇA.O PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

Lisboa - Rua Filinter EII,lo, 11 C

Portimão- Rua Inf. �. Henriqu., 194

em -

BfNlfíCIO'
i lido

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

Presle n melhor Inbnlllalo
�UiJOOO nmsflnr 00 sooorms

In��ue com precisão o local
onde esses socorros são necessárias

��-
\ Informando melhor... (

o melhor sortido encontram V. Ex.·· ná CASA AM1tLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de PortUrgal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para ,todo o Pais


